
ALJUSTREL
BOLETIM 
MUNICIPAL
NOVEMBRO 2018

243

Município 03 Obras 09 Associativismo 15

Câmara reduziu IMI para 
o mínimo legal 

Em Aljustrel, o Imposto 
Municipal sobre Imóveis 
(IMI) ficará reduzido ao 
mínimo previsto por lei, 
ou seja, 0,3 % para os 
prédios urbanos

Messejana com nova 
Extensão de Saúde

Já decorrem as obras 
de requalificação da 
Extensão de Saúde de 
Messejana, Aljustrel, no 
valor de cerca de 103 mil 
euros

Futsal feminino pela 
primeira vez em Aljustrel

A ideia de criar a equipa 
surgiu após várias 
raparigas e mulheres, 
das diversas freguesias 
do concelho, terem 
manifestado interesse em 
jogar futsal 

Município

Acesso a medicamentos 
para os mais carenciados 

O Município assinou um 
protocolo de colaboração 
com a Associação 
Dignitude para garantir o 
acesso a medicamentos 
comparticipados

07Desenvolvimento 06

Câmara vai ampliar o 
Centro Escolar Vipasca

O projeto da empreitada 
está a ser concluído e 
será candidatado ao 
Programa Operacional 
Regional Alentejo. O 
investimento total 
estimado é de 1 milhão e 
439 mil euros
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A reduzida taxa de fecun-
didade é um dos proble-
mas mais estruturais no 

nosso país, sendo que Portugal 
é o país da União Europeia com 
a taxa de fecundidade mais bai-
xa e aquele onde mais diminuiu 
o número de nascimentos de 
crianças nos últimos 15 anos. 
Em Portugal, este problema afeta 
sobretudo os concelhos do inte-
rior do país, sendo que a grande 
maioria dos municípios portu-
gueses apresenta valores abaixo 
da média.

Esta taxa consiste na estima-
tiva do número médio de filhos 
que uma mulher tem ao longo 
da vida. Nesse sentido, esse in-
dicador expressa a condição re-
produtiva média das mulheres 
de um determinado local, sendo 
um dado importantíssimo para 
a análise da dinâmica demográ-
fica.

De acordo com um estudo 
revelado pelo portal Pordata, o 
Concelho de Aljustrel é, depois 
de Lisboa, aquele em que se re-
gistou a maior taxa de fecundi-
dade do país (2,1 filhos por mu-
lher, em oposição à media nacio-
nal de 1,37, no ano de 2017).

Naturalmente que reagimos 
a esta notícia (que mereceu gran-
de destaque em vários órgãos de 
comunicação social, incluindo o 
Jornal Expresso) com contenta-
mento, mas, ao mesmo tempo, 
com prudência. Os problemas 
causados pelo dramático fenó-
meno de perda populacional no 
Concelho de Aljustrel, que se ini-
ciou há mais de meio século, não 
podem ser resolvidos de um dia 
para o outro. Temos muito tra-
balho pela frente, mas são tam-
bém estas notícias que nos dão 

ânimo e a certeza que estamos 
no caminho certo. 

Sabemos também que o fator 
emprego estável e permanente é 
determinante para fixar pessoas 
e famílias, seja em que território 
for. Em Aljustrel, nos últimos 
25 anos, perdemos um quarto 
da população. Não é certamente 
um acaso que esta perda popula-
cional tenha coincidido com um 
longo período de suspensão da 
atividade mineira. Inatividade 
essa que, entretanto, foi inverti-
da com a reativação das minas, 
que hoje empregam diretamente 
mais de mil trabalhadores. É ób-
vio, pois, que sem garantir o “ga-
nha-pão” é impossível contrariar 
estas tendências demográficas. 

Mas há outros fatores, para 
além da empregabilidade gerada 
pela mina, que concorrem pa-
ra que Aljustrel seja uma terra 
boa para se viver: a existência de 
outras empresas, para além da 
mineira, que garantem alternati-
vas económicas e de emprego; o 
desenvolvimento da agricultura 
de regadio e a fixação de agroin-
dústrias; um comércio e um con-
junto de serviços locais com di-
namismo; o desenvolvimento do 
turismo; a nossa centralidade no 
eixo Lisboa-Algarve e a proximi-
dade da A2; uma boa cobertura 
de serviços sociais e municipais, 
entre outros. 

Nunca nos esqueceremos, 
em particular, dos nossos peque-
nos empresários e comercian-
tes locais, que, durante o longo 
período de suspensão da mina, 
tanto contribuíram para manter 
esta terra viva, criando emprego 
e riqueza, constituindo-se como 
uma verdadeira “boia de salva-
ção” de uma economia ultra-de-

pendente da atividade mineira. 
Estes empresários foram (e são) 
uma parte muito importante da 
economia do nosso concelho, 
que reconhecemos e acarinha-
mos.

Temos ainda a perspetiva de 
criação, a curto/médio prazo, de 
mais 200 a 300 postos de traba-
lho em novas empresas, fora do 
sector mineiro, por via de proje-
tos empresariais que estamos a 
acompanhar e que têm intenção 
de se fixar no nosso concelho.

Estamos a desenvolver várias 
medidas sociais dedicadas aos 
que menos têm, que fazem do 
Concelho de Aljustrel uma terra 
mais solidária e amiga das pes-
soas, como, por exemplo, a Uni-
versidade Sénior e o programa 
Animasénior, a Unidade Móvel 
de Saúde, o Gabinete de Nutri-
ção, o desporto sénior, a Loja So-
cial, o trabalho em parceria com 
as IPSS - Instituições Particula-
res de Solidariedade Social do 
concelho e, mais recentemente, 
um programa de apoio à aquisi-
ção de medicamentos comparti-
cipados, que implementaremos 
em breve.

Mas existem muitos mais 
exemplos concretos desta nos-
sa atitude face à necessidade de 
fixar pessoas, tais como: a ven-
da de terrenos para habitação a 
preços controlados e com prio-
ridade a jovens casais; taxas de 
abastecimento de água e recolha 
de lixo das mais baixas da região 
e do país; a garantia de uma ação 
social escolar forte; o acesso a 
uma escola a tempo inteiro; o 
prolongamento de horário esco-
lar; o fornecimento de refeições 
escolares; o desenvolvimento de 
atividades nos períodos não leti-

vos dirigidas às crianças e jovens 
do concelho; a oferta, por parte 
de algumas juntas de freguesia, 
de kits de produtos pré-natais 
às famílias dos recém-nascidos; 
entre outras, que somam nos 
parâmetros de qualidade de vida 
neste nosso território. 

Em termos de medidas es-
pecíficas, destacaria, igualmen-
te, a redução do IMI - Imposto 
Municipal Sobre Imóveis recen-
temente proposta pela câmara, 
que decidimos situar no mínimo 
permitido por lei, ou seja, 0,3%. 
Novidade positiva é, também, 
que os proprietários de casas 
arrendadas para habitação po-
dem passar a ter a possibilidade 
de usufruir de uma minoração 
de 20% do IMI. Desta forma, 
procura-se estimular a requali-
ficação de imóveis degradados e 
estimular o mercado de arrenda-
mento. Estas decisões, apesar de 
implicarem uma perda de recei-
tas municipais relevantes, pare-
cem-nos da maior importância, 
porque repõem rendimentos às 
famílias do concelho.  

Valorizamos, pois, o que te-
mos hoje e o caminho que deci-
dimos conscientemente trilhar, 
porque conhecemos o nosso 
passado. Em 1960, o Concelho 
de Aljustrel tinha mais de 18 mil 
habitantes e em 2011 tínhamos 
pouco mais de 9 mil. Foi sempre 
a descer até 2011, tendo a suspen-
são da atividade mineira, ocorri-
da em 1993 e que se prolongou 
por 14 anos, contribuído sobre-
maneira para este fenómeno de 
sangria demográfica. 

Não se muda um cenário 
dramático destes de um dia para 
o outro, mas a nossa perceção é 
que, neste momento, Aljustrel é 

um concelho com bastante di-
namismo económico, social e 
demográfico. Somos uma terra 
com qualidade de vida, onde 
o desemprego é muito baixo e 
onde as famílias encontram ex-
celentes condições para se fixar 
e criar os seus filhos. Por isso, 
2021, ano em que se realizará 
novo Recenseamento Geral da 
População Portuguesa, poderá 
confirmar o princípio da inver-
são da tendência negativa demo-
gráfica na nossa terra. 

Nunca é demais repetir que, 
desde a primeira hora, defini-
mos como nosso maior desígnio 
governativo estancar a sangria 
demográfica no Concelho de Al-
justrel. Posso dizer que a nossa 
ação sempre esteve e sempre es-
tará orientada para este objetivo 
maior, seja na atração e consoli-
dação de investimento privado, 
seja na definição e concretização 
das políticas municipais de ação 
social, educação, ambiente, cul-
tura e desporto, modernização 
administrativa e melhoria dos 
vários serviços municipais pres-
tados às populações. 

Fazemo-lo porque temos a 
noção que o nosso território só 
será cada vez mais uma terra 
viva se as pessoas tiverem condi-
ções para nele viverem e criarem 
os seus filhos com dignidade e 
qualidade de vida. 

Aljustrel é, cada vez mais, 
um bom concelho para se viver. 
Bem hajam os que acreditam na 
nossa terra!

Aljustrel, um bom  
concelho para se viver!
De acordo com um estudo revelado pelo portal Pordata, o 
Concelho de Aljustrel é, depois de Lisboa, aquele em que se 
registou a maior taxa de fecundidade do país. Naturalmente 
que reagimos a esta notícia (que mereceu grande destaque em 
vários órgão de comunicação social, incluindo o Jornal Expresso) 
com contentamento, mas, ao mesmo tempo, com prudência. 
Os problemas causados pelo dramático e drástico fenómeno de 
perda populacional no Concelho de Aljustrel, que se iniciou há 
mais de meio século, não podem ser resolvidos de um dia para 
o outro. Temos muito trabalho pela frente, mas são também 
estas notícias que nos dão ânimo e a certeza que estamos no 
caminho certo. 

Nelson Brito Presidente da Câmara
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Com o objetivo de esclarecer 
alguma desinformação e 
alarmismo que se verifica 

no seio da nossa comunidade, a 
Câmara Municipal entende emitir 
a presente informação.

O tema da qualidade do ar é da 
maior delicadeza e não se coaduna 
com um tratamento leviano em 
público, nem com alarmismos so-
ciais, que inquietem a nossa popu-
lação. Trata-se de um assunto que 
tem merecido o acompanhamento 
permanente por parte dos autar-
cas, que representam a população 
do concelho, privilegiando o diálo-
go entre os vários atores, como os 
organismos públicos de saúde, do 
ambiente, da tutela administrativa 
das minas e, como é óbvio, da em-

presa mineira.
Em Aljustrel existe uma mi-

na que, felizmente para todos os 
aljustrelenses e para a região, se 
encontra no pico da sua produção, 
gerando riqueza e emprego. Nunca 
no passado, como testemunham 
os trabalhadores, a mina produziu 
tanto.

Apesar da importância do 
atrás descrito, nos últimos anos, 
têm existido múltiplas queixas por 
parte da população relativamente a 
questões ambientais, em particu-
lar sobre a qualidade do ar e, mais 
concretamente, sobre o chamado 
“pó da mina”, com origem no com-
plexo da lavaria industrial, situada, 
desde 1991, a oeste da vila, de onde 
predominam os ventos.

Nos últimos anos, 
desde que a mina de 
Aljustrel começou a 
laborar com maior 
intensidade, que a Câ-
mara Municipal, atra-
vés do seu presidente, 
tem apresentado, em 
variadíssimas reuniões 
de trabalho, as preocu-
pações da população à 
administração da em-
presa, mesmo sabendo 
que as competências 
de fiscalização e licen-
ciamento da atividade 
mineira não depen-
dem da autarquia, mas 

sim da Direção Geral de Energia e 
Geologia.

Temas como o abaixamento de 
água nos poços, as trepidações pro-
vocadas pelos disparos, os ruídos 
noturnos provocados pela ativida-
de da mina, o tráfego de veículos 
pesados no centro de Aljustrel, o 
pó preto que cai sobre a vila, têm 
vindo a ser amplamente discuti-
dos, levando a que tenham sido 
tomadas algumas medidas que, em 
certos momentos, chegaram a ate-
nuar os impactos ambientais que a 
exploração mineira acarreta para a 
nossa população.

Apesar destes esforços, ainda 
persistem demasiados impactos 
negativos da exploração minei-

ra, motivo pelo qual foi reforçado 
um trabalho intenso com equipas 
técnicas da Agência Portuguesa 
do Ambiente, da Direção Geral de 
Energia e Geologia, da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional do Alentejo (CCDR), 
da Unidade Local de Saúde do 
Baixo Alentejo e da Administração 
Regional de Saúde do Alentejo. Es-
tas entidades têm vindo a efetuar 
a monitorização destes impactos 
e estão a delinear mecanismos e 
preparar ações, que irão para além 
daqueles que a lei lhes exige como 
obrigatórios na monitorização dos 
referidos impactos.

Na sequência destas diligências 
tomadas pela autarquia, resultou 
recentemente, o compromisso as-
sumido pela empresa Almina, que 
se propõe, até ao próximo verão, 
criar soluções técnicas na zona da 
britagem e da lavaria da mina que 
minimizem a emissão de poei-
ras para a atmosfera. A empresa 
comprometeu-se, igualmente, a 
constituir uma comissão alarga-
da, integrando as várias entidades 
com competências ao nível do am-
biente, e as principais forças vivas 
da comunidade, com o objetivo de 
acompanhar em permanência esta 
temática, fundamental para a qua-
lidade de vida de todos nós.

Não obstante estes compro-
missos assumidos pela empresa, a 

autarquia continuará a reivindicar 
por medidas que minimizem os 
impactos com origem na zona de 
britagem e da lavaria, de onde pre-
dominam os ventos que arrastam 
as poeiras para o interior da vila, 
que tanto nos preocupam e inco-
modam a população.

Por fim, queremos transmitir 
uma palavra de confiança no tra-
balho desenvolvido, mantendo-
-nos com a sobriedade que o trata-
mento de assuntos desta delicadeza 
exige, defendendo com todos os 
mecanismos ao dispor os legítimos 
interesses da população. Não dei-
xaremos de exigir que as entidades 
competentes e a empresa mineira 
levem ao máximo o seu empenho 
na minimização dos impactos am-
bientais da exploração mineira.

Compreendemos bem a preo-
cupação que este assunto pode 
representar para a nossa popula-
ção, mas rejeitamos liminarmente 
que esta situação possa servir para 
criar um clima de desconfiança e 
de medo em Aljustrel, ambiente 
que em nada ajuda na defesa dos 
interesses da nossa terra.

Continuamos a trabalhar dia-
riamente para manter uma Terra 
com progresso, com vitalidade 
económica, com justiça social e 
com um bom ambiente para se vi-
ver!

Imposto Municipal sobre Imóveis 

Município de Aljustrel reduz 
IMI para o mínimo legal 
Foi deliberado reduzir o Imposto Municipal sobre Imó-
veis (IMI) para o mínimo previsto por lei, ou seja, 0,3 % 
para os prédios urbanos

Em reunião da Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel, rea-
lizada a 11 de outubro de 

2018, foi deliberado reduzir o Im-
posto Municipal sobre Imóveis 
(IMI) para o mínimo previsto 
por lei, ou seja, 0,3 % para os pré-
dios urbanos. 

Assim, considerando que, de 
acordo com o previsto no artigo 
1º do Código do IMI, este incide 
sobre o valor tributável dos pré-
dios rústicos e urbanos situados 
no território português, cons-
tituindo receita dos municípios 

onde os mesmos se encontram, 
por força do disposto no art.º 14 
da Lei n.º73/2013, de 3 de setem-
bro.

Considerando que cabe aos 
municípios, de acordo com o es-
tabelecido nos n.º5 a 9 do artigo 
112º do referido código, definir 
anualmente a taxa aplicável aos 
prédios urbanos, para vigorarem 
no ano seguinte, entre os limites 
constantes na alínea c) do n.º1 do 
supra mencionado artigo, bem 
como estabelecer coeficientes de 
majoração ou minoração em si-

tuações particulares;
Considerando que no Conce-

lho de Aljustrel existe um elevado 
número de prédios degradados, 
sendo manifesto o desinteresse 
da maioria dos seus proprietá-
rios pela sua reabilitação, o que 
consequentemente gera prejuízos 
para os imóveis contíguos e con-
tribui para uma imagem inade-
quada do parque imobiliário do 
concelho;

Deliberou a Câmara Muni-
cipal aprovar e submeter à As-
sembleia Municipal, nos termos 

da alínea ccc) do n.º1 do artigo 
33, conjugado com o disposto na 
alínea d) do n.º1 do artigo 25º da 
Lei n.º75/2013, de 12 de setembro, 
para aprovação por aquele órgão 
deliberativo, a fixação das se-
guintes taxas do Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis, para vigorar 
no ano de 2019: 
•  0,3 % para os prédios urbanos 

previstos na alínea c) do n.º1 do 
artigo 112º do  Decreto-lei n.º 
287/2003 de 12 de novembro;

•  Fixar a majoração de 30% da 
taxa aplicável a prédios urbanos 

degradados, 
nos termos do 
n.º8 do artigo 
112.º do De-
creto-Lei n.º 
287/2003 de 
12 de novem-
bro;

•  Fixar uma 
redução de 20% da taxa apli-
cável a prédios urbanos arren-
dados, nos termos do n.º 7 do 
artigo 112.º do Decreto-Lei n.º 
287/2003 de 12 de novembro.

Qualidade do Ar em Aljustrel

Esclarecimento à população

A qualidade do ar em Al-
justrel foi debatida numa 
sessão extraordinária da 

Assembleia Municipal, realizada 
a 29 de setembro, no Salão dos 
Bombeiros Voluntários de Al-

justrel.
 A sessão, que juntou quase 

300 pessoas, contou com a par-
ticipação de vários responsáveis 
de entidades ligadas aos temas 
da Saúde e do Ambiente, bem 

como de convidados especializa-
dos nestas áreas.

 No final foi aprovada na ge-
neralidade, por unanimidade, 
uma proposta apresentada pe-
la bancada da CDU que reco-
menda, entre outras medidas, 
a monitorização permanente 
da qualidade do ar pela CCDR 
- Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Alentejo, com a colaboração da 
autarquia, a criação de uma rede 

de estações de medição da quali-
dade do ar em vários pontos da 
vila, bem como a elaboração de 

uma Carta Ambiental do Muni-
cípio de Aljustrel.Assembleia Municipal de Aljustrel

Aprovadas medidas sobre 
qualidade do ar



Aljustrel | Boletim Municipal | novembro 20184

M
un

ic
íp

io

No dia 
27 de 
j u l h o , 

as secretárias 
de Estado da 
Industria e da 
Ciência, Tecno-
logia e Ensino 
Superior, respe-

tivamente Ana Teresa Lehmann 
e Fernanda Rollo, estiveram no 
Concelho de Aljustrel.

A iniciativa teve o seu início, 
no Fablab Buinho, entidade orga-
nizadora, sediada em Messejana, e 
constou de uma visita acompanha-
da pelos presidentes da Câmara 
Municipal e da Assembleia Muni-
cipal, e ainda por representantes 
do Instituto Politécnico de Beja, da 
Universidade de Évora e da Junta 
de Freguesia de Messejana. 

No Buinho, tomaram conheci-
mento dos espaços e também dos 
criativos que se encontravam nesse 
momento a realizar um programa 
de residências internacional. 

Esta capacidade do Buinho de 
alojar e organizar um programa 
de residências é demonstrativa da 
aptidão de um fablab para dinami-
zar a atração de territórios de baixa 
densidade, através da permanência 
de criativos e investigadores oriun-
dos de vários países, mais espe-
cificamente: Saige Baxter (EUA), 
Josephine Garibaldi (EUA), Paul 
Zmolek (EUA), Samuel Rees (Rei-
no Unido), Marina Rees (França) e 
Elena Boccini (Itália).

De seguida, a comitiva visitou 
o Centro d Ártes de Aljustrel, espa-
ço municipal dedicado à promoção 
da arte, cultura e educação e, no 
qual se realizou uma conferência 
no âmbito do projeto Erasmus+ 
“Young Rural Makers”, coorde-
nado pela Associação Buinho. O 
encontro incidiu sobre a impor-
tância da fabricação digital para a 
transformação das comunidades, 
dos territórios e seu património, 
e contou também com a presença 
do professor da Universidade de 

Évora, Filipe Themudo Barata, e do 
professor da Iceland University of 
the Arts e artista residente, Samuel 
Thornton Rees.

A audiência era composta por 
um conjunto de 43 jovens, com 
idades entre os 15 e 20 anos, par-
ticipantes deste projeto dedicado 

à “fabricação digital na educação 
não-formal”. 

Esta foi uma oportunidade pa-
ra estes jovens, oriundos de Itália, 
França, Turquia, República Checa, 
Roménia e do Concelho de Aljus-
trel debaterem com decisores po-
líticos algumas das ideias-chave 

sobre a temática apresentada.
A visita ao Centro d Ártes de 

Aljustrel serviu também para ates-
tar a capacidade de trabalho em 
rede que o Buinho desenvolve em 
conjunto com o Município de Al-
justrel.

Fablab Buinho

Membros do governo visitaram projetos no 
concelho
A capacidade do Buinho alojar e organizar um programa de residências é demonstra-
tiva da aptidão de um fablab para dinamizar a atração de territórios de baixa densi-
dade, através da permanência de criativos e investigadores oriundos de vários países

O Comando Territorial de 
Beja da Guarda Nacional 
Republicana, no âmbi-

to das comemorações do seu IX 
aniversário, organizou em parce-
ria com a Câmara Municipal de 
Aljustrel, no dia 24 de julho, na 
Biblioteca Municipal de Aljustrel, 
o seminário “Incêndios Florestais 
em Portugal – A Prevenção como 
Ferramenta de Combate”.

O seminário, dirigido aos pro-
fissionais florestais, agricultores,  
população idosa e restante públi-

co em geral, contou com um pai-
nel multidisciplinar de oradores e 
pretendeu constituir-se como um 
espaço de reflexão e debate em 
torno desta temática que se en-
contra mais que nunca na ordem 
do dia. 

Integrado nestas comemora-
ções, decorreu no dia 26 de julho, 
às 18 horas, frente ao edifício dos 
Paços do Concelho de Aljustrel, 
uma cerimónia, presidida pelo 
major general Nuno Augusto Tei-
xeira Pires da Silva, da qual cons-

tou a apresentação das forças em 
parada à AE que preside, a revista 
às forças em parada; a incorpora-
ção do Estandarte Nacional; alo-
cuções pelo comandante da Uni-
dade, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel e imposição 
de condecorações. Na ocasião foi 
ainda prestada uma homenagem 
aos militares mortos e efetuou-se 
a desincorporação do Estandarte 
Nacional. No final realizou-se o 
desfile das forças em parada e do 
bloco de viaturas.

Comemorações

Comando Territorial de Beja da GNR 
celebrou 9.º aniversário com seminário e 
parada militar em Aljustrel Tendo chegado ao Municí-

pio de Aljustrel rumores do 
possível encerramento da 

Estação de Correios de Aljustrel, 
a autarquia solicitou de imediato 
uma reunião, com carácter, de ur-
gência à administração dos CTT.

A referida reunião, mantida no 
dia 15 de outubro de 2018, com o 
Diretor da Área de Gestão de Par-
ceiros Sul dos CTT, veio apenas 
confirmar informações que apon-
tavam para a possibilidade de en-
cerramento da Estação de Correios 
de Aljustrel e sua reconversão em 
posto de correio, gerido por outra 
empresa privada.

Nunca antes desta reunião, em 
nenhum momento ou circuns-
tância, a Câmara Municipal ou a 
União das Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos foram informadas 
ou consultadas neste processo pe-
los CTT.

No entendimento da autar-
quia, esta atitude é desrespeitadora 
das regras de bom relacionamento 
que nortearam, no passado, a rela-
ção dos CTT com o Município de 
Aljustrel, bem como violadora dos 
compromissos firmados por esta 

empresa com as Associações Na-
cionais de Freguesias e vertidos no 
próprio acordo de concessão entre 
os CTT e o Estado Português. 

Deste modo, o Município de 
Aljustrel afirma a sua absoluta dis-
cordância com este processo, po-
sição de que já deu conhecimento, 
por ofício, a 17 de outubro passado, 
ao Primeiro-Ministro, ao Presi-
dente da Associação Nacional de 
Municípios e à Comunidade Inter-
municipal do Baixo Alentejo.

No entendimento da autarquia, 
o encerramento da Estação de Cor-
reios de Aljustrel, situada numa se-
de de Concelho, e a passagem deste 
serviço para uma entidade terceira 
do setor privado, coloca em causa 
o contrato de concessão deste ser-
viço, pelo que já encetou ações de 
carácter judicial, nomeadamente a 
interposição de uma providência 
cautelar, com o objetivo de impedir 
ou anular este processo.

Comunicado 

Encerramento da Estação 
de Correios de Aljustrel
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No início deste novo ano 
letivo 2018/2019, a Câ-
mara Municipal de Al-

justrel tomou algumas medidas 
para prestar melhores serviços 
aos alunos do concelho.

A primeira medida prendeu-

-se com a aquisição de uma nova 
carrinha, de nove lugares, desti-
nada ao transporte ligeiro de pas-
sageiros, principalmente escolar, 
com especial incidência para os 
alunos de todos os níveis de ensi-
no a viverem fora da sede de con-

celho, nos montes e em diversas 
localidades das freguesias.

Esta carrinha veio substituir a 
anterior que já não se encontrava 
em condições de prestar este ser-
viço à comunidade escolar.

A carrinha destina-se igual-
mente a satisfazer os pedidos de 
transporte do movimento asso-
ciativo, cujos elementos vão par-
ticipar, especialmente, aos fins de 
semana, em provas, campeonatos 
desportivos ou atuações cultu-
rais.

A segunda medida teve a ver 
com as obras que a câmara tem 
vindo a realizar na escola do 1.º 
ciclo da freguesia de Ervidel, no-
meadamente obras de melhoria 
do refeitório. Foram interven-
cionadas as duas chaminés e re-
paradas as goteiras da cobertura 
do próprio edifício bem como do 
teto de uma sala. As janelas e as 

portas foram arranjadas e todo o 
edifício foi rebocado.  

Finalmente, e à semelhança 
dos anos anteriores, a Câmara 
Municipal vai atribuir auxílios 
económicos a 100 alunos, do 1.º 
ciclo do Ensino Básico, oriundos 
de famílias mais necessitadas. 

Conforme deliberado em 
reunião de câmara, esta medida 
abrangeu 58 alunos do escalão 
A que beneficiaram de um apoio 
em livros e material escolar, e 42 
alunos do escalão B que recebe-
ram apoio para aquisição de li-
vros escolares.

Além disso, considerando a 
importância do desenvolvimento 
de serviços de apoio às famílias 
durante o período letivo e nas 
suas interrupções, a Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel vai continuar 
a desenvolver atividades de ani-
mação e de apoio à família para o 

pré-escolar e a 
componente de 
apoio à família 
destinada aos 
alunos do 1º 
ciclo do conce-
lho.

Estas atividades visam asse-
gurar as refeições, bem como o 
acompanhamento e acolhimento 
destas crianças antes e ou depois 
do período diário das ativida-
des educativas e ainda durante 
o período de interrupção letiva, 
sempre que a organização da vi-
da das famílias ou dos agregados 
familiares o justifique, nomea-
damente devido à dificuldade de 
conciliação entre horários de tra-
balho dos pais e encarregados de 
educação e os horários de funcio-
namento dos respetivos estabele-
cimentos de ensino.

A Câmara Municipal de Aljustrel rea-
lizou, no dia 1 de junho, uma gran-
de festa, no Parque da Vila, para co-

memorar o Dia Mundial da Criança. 
Ao longo da manhã, as crianças e alu-

nos dos jardins de infância e escolas do 1.º 
ciclo participaram em diversas atividades 
desportivas, sociais, ambientais e culturais.

O parque foi dividido por estações on-
de as crianças, acompanhadas dos seus 
educadores e/ou professores, apoiados por 
técnicos municipais e entidades parceiras 
na organização, se divertiram nos diversos 
jogos adaptados aos alunos e também hou-
ve pinturas faciais, insufláveis, animações 
musicais e aulas de dança livre realizadas 
de 20 em 20 minutos.

No âmbito da 3.ª Campanha “Heróis da 
Partilha”, as técnicas do É Agora 3G (CL-
DS -Contratos Locais de Desenvolvimen-
to Social) recolheram brinquedos e livros 
infantis, oferecidos pelas crianças para 

serem distribuídos posteriormente a uma 
instituição de solidariedade. 

O NAVA-Núcleo de Artes Visuais de 
Aljustrel associou-se, novamente, às come-
morações, e em articulação com a Câmara 
Municipal, os jardins de infância e escolas 
do 1.º ciclo do Agrupamento de Escolas de 
Aljustrel, promoveu a exposição coletiva 
“Reciclar com Arte”,  que ficou patente no 
Centro d’Artes, até ao dia 28 de junho. 

No final da manhã, os alunos experi-
mentaram o prazer de libertar pombos das 
suas gaiolas, numa largada simbólica. 

Estas atividades contaram com a orga-
nização conjunta do Município de Aljus-
trel, Agrupamento de Escolas de Aljustrel, 
CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens de Aljustrel, Bombeiros Volun-
tários de Aljustrel, GNR, NAVA, SMIRA-
-Sociedade Musical de Instrução e Recreio 
Aljustrelense e É Agora 3G CLDS. 

Vinte e nove jovens entre os 18 e os 
30 anos participaram no Programa 
Municipal de Ocupação de Tempos 

Livres dos Jovens – “Viva Aljustrel +”.
Organizado pelo terceiro ano consecu-

tivo, pela Câmara Municipal de Aljustrel, o 
“Viva Aljustrel +”, que decorreu durante as 
interrupções letivas de verão, teve como in-
tuito proporcionar a estes jovens o contacto 
direto e prático com a realidade profissional, 
nomeadamente desenvolvendo atividades 
nos serviços municipais, tais como cultura, 
património, apoio à comunidade, infância e 
juventude. O horário dos jovens no progra-
ma teve a duração de quatro horas diárias, 
e os jovens tiveram direito a um seguro de 
acidentes pessoais, da responsabilidade da 
Câmara Municipal, e a uma bolsa semanal 
destinada a despesas pessoais. 

A ocupação dos tempos livres dos mais 

jovens também recebeu a atenção da autar-
quia que, à semelhança dos anos anteriores, 
realizou o programa “Viva Aljustrel”.

220 crianças, dos 10 aos 15 anos, parti-
ciparam neste programa, criado para res-
ponder a uma necessidade premente dos 
pais e encarregados de educação, que estão 
a trabalhar durante a interrupção do ano le-
tivo e que não sabem como ocupar os seus 
educandos, tirando assim proveito tanto 
dos recursos humanos do município como 
dos seus equipamentos. Durante estes três 
meses, o “Viva Aljustrel” proporcionou um 
conjunto de atividades recreativas e de la-
zer a estas crianças, desde idas à praia, mas 
também participação em todas as ativida-
des propostas no museu municipal, na bi-
blioteca e nos diversos equipamentos muni-
cipais e desportivos.

Ano letivo 2018/2019

Câmara Municipal adquiriu carrinha, 
realizou obras e atribuiu apoios económicos 
a alunos mais necessitados
À semelhança dos anos anteriores, a Câmara Municipal vai atribuir auxílios económi-
cos a 100 alunos, do 1.º ciclo do Ensino Básico, oriundos de famílias mais necessita-
das.

Viva Aljustrel

Cerca de 250 crianças e jovens 
participaram nos programas de 
Ocupação de Tempos Livres 

Festa da Criança

Parque da Vila recebeu  crianças 
em dia comemorativo
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No dia 6 de setembro, teve lugar no 
Auditório da Biblioteca Municipal 
uma sessão de apresentação e escla-

recimento sobre o Programa de Incentivos 
SI2E, promovida pelo Município de Aljus-
trel em parceria com a ESDIME e a associa-
ção Alentejo XXI.

O SI2E visa apoiar, de forma simplifi-
cada, pequenos investimentos empresariais 
de base local. É dirigido a micro e pequenas 
empresas, inseridas em diversas atividades 
económicas com investimentos até 100 mil 
euros e que criem postos de trabalho.

O apoio é a fundo perdido entre 50 a 60 
por cento na componente de investimen-

to, podendo ser acumulável com apoios à 
criação do posto de trabalho. O plano para 
a apresentação de candidaturas decorre em 
duas fases, a primeira encerra às 18h00 do 
dia 12/10/2018 e a segunda às 18h00 do dia 
31/12/2018.

As informações sobre este sistema de 
incentivos e sobre estes avisos em particu-
lar podem ser consultadas em www.esdime.
pt, no caso dos investimentos realizados nas 
freguesias de São João de Negrilhos, Messe-
jana e União de Freguesias de Aljustrel e Rio 
de Moinhos e, em http://www.alentejoxxi.
pt, quando os investimentos são efetuados 
na freguesia de Ervidel.

O Município de Aljustrel assinou no 
dia 17 de setembro, um protocolo 
de colaboração com a Associação 

Dignitude, para a materialização do Pro-
grama abem: Rede Solidária do Medica-
mento. Na sessão de assinatura estiveram 
presentes, Conceição Parreira, vereadora 
da Câmara Municipal e Maria João For-
tes Toscano, na qualidade de procuradora 
da direção da Associação Dignitude, bem 

como representantes do município, da as-
sociação e das farmácias do concelho. 

Após a assinatura deste programa, as 
entidades envolvidas esperam que todo es-
te processo possa entrar em funcionamen-
to até ao final deste ano. 

Mais informações sobre estes benefí-
cios podem ser obtidas junto do Gabinete 
de Ação Social da Câmara Municipal de 
Aljustrel.

Educação 

Câmara vai ampliar o Centro Escolar Vipasca
O investimento total estimado é de 1 milhão e 439 mil euros. Desta verba, 1 milhão 
1148 mil euros serão objeto de comparticipação a 85% pelo FEDER - Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional

SI2E

Divulgação de sistema de 
incentivos e investimentos para 
empresários locais

Pela saúde de todos

Câmara assinou protocolo com 
associação para permitir acesso 
a medicamentos aos que mais 
precisam

O Município de Aljustrel 
pretende ampliar o Cen-
tro Escolar Vipasca. O 

projeto da empreitada está a ser 
concluído e será candidatado ao 
Programa Operacional Regional 

Alentejo –Alentejo 2020, “Regu-
lamento Específico no Domínio 
do Capital Humano” – Desenvol-
vimento das Infraestruturas de 
Formação e Ensino – Infraestru-
turas Educativas para o Ensino 
Escolar (Ensino Básico e Secun-
dário).

O investimento total estima-
do é de 1 milhão e 439 mil euros. 
Desta verba, 1 milhão 1148 mil 
euros serão objeto de compartici-
pação a 85% pelo FEDER - Fun-
do Europeu de Desenvolvimento 
Regional.

A organização da rede esco-
lar no Concelho de Aljustrel, não 
obstante as últimas intervenções 
de conservação/alteração de es-

tabelecimentos de pré-escolar e 
1º Ciclo de Ensino Básico, carac-
teriza-se ainda por uma carência 
de meios, recursos e instalações 
escolares que respondam eficaz-
mente às atuais exigências edu-
cativas.  

A ampliação do Centro Esco-
lar Vipasca vem dar resposta de 
qualidade e conforto à procura 
educativa na vila de Aljustrel e, 
simultaneamente, criar novos 
espaços que permitam a dina-
mização de atividades reservada 
à criatividade, à descoberta das 
artes, à experiência artística, à 
descoberta de outras ciências e de 
outras áreas do saber científico, 
tecnológico e artístico.

A ampliação contempla o 
aumento dos espaços letivos e 
complementares, considerando-
-se a execução de três salas de au-
la para Ensino Básico, uma sala 
de aula para ensino Pré-Escolar, 
duas salas polivalentes para uso 
comum, uma sala de atividades/
seminário, três salas de ativida-
des técnico-artísticas, um labo-
ratório/experimentação natural 
e ambiental, salas de professores, 
sala de pessoal auxiliar e todos os 
demais espaços de instalações sa-
nitárias e de arrumos necessários 
ao correto funcionamento do es-
tabelecimento de ensino.
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Situada na Praça da Repú-
blica, a Casa do Largo é 
parecida com todas as ca-

sas típicas alentejanas, com uma 
fachada pequena e duas janelas a 
ladear a porta. Ao olhar para esta 
casa simples e perfeitamente in-
tegrada na arquitetura local, nin-
guém imagina o que está por trás 
daquela porta, que tem deixado 
todos aqueles que ali se hospeda-
ram extasiados. 

A casa pertencera aos pais de 
Maria Antónia. Originários de 
Quintos, estabeleceram-se em 
Ervidel e aqui compraram a ca-
sa. Pessoas muito trabalhadoras 

conseguiram criar os três filhos 
e financiar-lhes estudos superio-
res. Depois do falecimento dos 
pais, para Maria Antónia era 
uma dor enorme ver outras famí-
lias habitar nesta casa onde cres-
ceu. Apesar de residir em Lisboa, 
com o marido, que é de Aveiro 
mas que adora o Alentejo, decidi-
ram recuperá-la. Apercebendo-se 
que a manutenção de uma habi-
tação tão grande seria muito dis-
pendiosa, decidiram, mais tarde, 
transformá-la num alojamento 
local. 

Executaram algumas obras 
de renovação, respeitando a traça 

da casa antiga de fim do século 
XIX. Para as paredes escolhe-
ram o azul e o amarelo, cores do 
Alentejo, para harmonizar a casa 
e não a tornar “folclórica”. Acres-
centaram-lhe alguma tecnologia, 
como a abertura elétrica de jane-
las, ar condicionado, energia so-
lar, wifi. 

Maria Antónia atarefou-se 
para que ficasse com mais re-
quinte ainda, e passou o verão 
a pintar e a restaurar os móveis 
que lá se encontravam. As arcas 
e candeeiros antigos, as rendas 
da mãe para decorar as camas, 
os potes pintados, onde a mãe 

punha o toucinho a salgar ou as 
azeitonas, o tanque da roupa, as 
telhas antigas que fez questão de 
manter nos alpendres, a laran-
jeira, a roseira e as Belas Emílias 
- flores plantadas pela mãe, que 
sempre adorou- fazem o charme 
desta casa, e é como se os pais 
ainda ali vivessem. 

Esta é uma casa de memórias 
de histórias de família. Primeiro 
foi uma casa para educar os fi-
lhos, depois de uma avó que teve 
os netos a brincar. Também aqui 
esteve uma papelaria bazar. Há 
toda esta memória que dá alma à 
casa. Eles [os familiares] moram 
no coração desta casa!

Registada no Instituto Nacio-
nal de Turismo, e com uma classi-
ficação de 9.9 (a melhor do Alen-
tejo)  na plataforma Booking, a 
“Casa do Largo” destaca-se tam-
bém noutras plataformas de alo-
jamento online, como a Airbnb 
ou ainda no Facebook, onde os 
excelentes comentários, deixados 
pelos clientes, têm influenciado 
outros turistas a procurarem es-
te alojamento. A ocupação anual 
atinge os 80 por cento - os outros 
vinte são ocupados pela família 
ou amigos.

Ao querer homenagear os 
pais, também contribuiu para 
valorizar e dinamizar um pouco 
a vida da aldeia, pois os turistas 
acabam por visitar e comprar al-
guns produtos no comércio local, 
nas adegas, e despertam muita 
curiosidade e o interesse da po-
pulação. Para Maria Antónia o 
turismo local pode, em muito, 
ajudar a revitalizar e a preservar 
o património das famílias. “Mas 
não matando a galinha de ovos 
de ouro” – diz ela. “Há que saber 
manter a nossa tradição e raízes, 
senão os turistas acabam por en-
contrar aqui o mesmo que nou-
tros países. Temos de continuar 
a oferecer aquilo que nos distin-
gue. Isto é que será o futuro do 
Alentejo, mas também das Beiras 
ou de Trás-os-Montes.”

Maria Antónia regressa sem-
pre com grande alegria que a esta 
casa, onde se sente muito feliz. 
É esta felicidade que quer parti-
lhar com outras pessoas e, é es-
ta felicidade que faz com que os 
turistas, vindos eles da Finlândia 
ou do Brasil, nem queiram parar 
em Lisboa. Vêm e partem direta-
mente daqui para os seus países, 
de coração cheio. 

FICHA TÉCNICA
Nome:   Casa do Largo 

(Alojamento local)

Morada:  Praça da República,  
n.º 7 - Ervidel

Tel.:  933 455 242

www.facebook.com/
casadolargoervidel

Comodidades: 
A “Casa do Largo” dispõe de uma 
capacidade para oito pessoas. 
Com quatro quartos (dois com 
cama de casal e dois com camas 
individuais), três casas de banho 
(duas dentro dos quartos e outra 
comum), uma cozinha com lareira 
típica alentejana, uma sala com 
vista para os vários e aprazíveis 
espaços exteriores e uma piscina, 
construída de propósito em forma 
de tanque para não fugir ao 
espírito da casa, este alojamento 
local é uma verdadeira viagem ao 
passado, à infância. 

Alojamento Local Casa do Largo

Um pequeno segredo na aldeia de Ervidel
O que leva um Finlandês a vir diretamente da sua cidade, sem parar em Lisboa, para 
passar férias em Ervidel, numa pequena aldeia do interior do Alentejo, mais especi-
ficamente na “Casa do Largo”? Para responder à pergunta, fomos falar com D. Maria 
Antónia, proprietária deste alojamento local que abriu as suas portas ao turismo, em 
agosto do ano passado
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As intervenções da Câmara Municipal no mo-
delo de administração direta são da respon-
sabilidade da divisão técnica do município. 

As obras são realizadas aplicando meios próprios, 
ou adquiridos para o efeito, e que se destinam ao seu 
imobilizado. São exemplos destes trabalhos as peque-
nas intervenções urbanísticas, os ramais de águas e 
esgotos, trabalhos de jardinagem, construção civil, 
entre outras, bem como algumas intervenções de 
maiores dimensões.

Administração direta

Uma Câmara com 
rostos 

Aplicação de misturas 
betuminosas Apoio ao Festicante 2018 Apoio na realização das Festas 

em Honra de N. Sra. Castelo

Desentupimento de esgoto no 
Bairro Azul Execução de ramal de esgoto Limpeza de bermas na EM527

Montagem de estufa no 
Carregueiro

Pintura da portaria do Centro 
Escolar

Pintura de bancos de jardim na 
Rua de Montes Velhos

Melhoramento dos Espaços 
Verdes em Algares de Cima

Montagem de corrimão no 
Jardim da Rampa

Pintura de lugares de estaciona-
mento no Quintal Desportivo

Pintura de muros na Rua de 
Santa Bárbara

Pintura de muros na Rua José 
Francisco Silva Álvaro

Pintura de ciclovias no Quintal 
Desportivo

Pintura de guardas na Rua de 
Beja

Pintura de passadeiras na 
Avenida 1º Maio

Pintura de passadeiras na Rua 
de Beja Pintura de separadores nas EMPintura de muros no Quintal 

Desportivo
Pintura de passadeira na 
Travessa de Jungeiros

Pintura do Estádio Municipal Pintura do Jardim da Rampa Pintura do Parque Infantil de 
Algares de CimaPintura do Cemitério Municipal Pintura do Edifício da CPCJ, 

Casa Social e Julgado de Paz

Reparação de passeio na Zona 
Industrial

Reparação de passeio no 
loteamento do Largo da Feira

Reparação de roturas no Estádio 
Municipal

Reparação de calçada no Jardim 
25 de Abril

Reparação de caminho na Rua 
da Estaçao

Reparação de ciclovias no 
Quintal Desportivo

Tratamento da pergúla no 
Jardim 25 de Abril

Reparação do pavimento no 
Estádio Municipal

Reparaçao rotura na Rua 
Lavradores da Minhota

Reparação da vedação do 
Polidesportivo de Jungeiros
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O Parque de Estacionamen-
to, sito na Avenida da Li-
berdade, em Aljustrel, já 

se encontra em funcionamento. 
Este equipamento municipal foi 
criado com o intuito de dinamizar 
o comércio local e de melhorar as 
condições de estacionamento pa-
ra todas as pessoas que, diária ou 
ocasionalmente, se desloquem ao 
centro da vila de Aljustrel.

O parque dispõe de uma capa-
cidade para 66 veículos (Piso co-
berto: 27 veículos, 10 lugares velo-
cípedes – Piso 1, totalmente ao ar 
livre – 29 lugares). 

O valor total da empreitada é 
de cerca de 510 mil euros, incluin-

do pedido de reprogramação em 
análise, tendo a candidatura sido 
apresentada ao Feder com uma 
percentagem de cofinanciamento 
de 85%.

Esta intervenção integra-se 
numa visão mais alargada de rege-
neração urbana, que se começou a 
materializar com a reabilitação do 
Mercado Municipal e na constru-
ção do Parque de estacionamento 
e que terá continuidade na requa-
lificação da própria avenida – piso, 
passeios, estacionamentos, entre 
outros - com o objetivo de devol-
ver “vida” aquele que é o principal 
centro social de Aljustrel.

Regeneração urbana

Parque de Estacionamento 
da Avenida da Liberdade já 
está a funcionar 

Estão a decorrer as obras de 
requalificação da Extensão 
de Saúde de Messejana, Al-

justrel, no valor de cerca de 103 
mil euros.

Esta obra foi candidatada pela 
Unidade Local de Saúde do Baixo 
Alentejo ao Alentejo 2020, sendo 
cofinanciada em 85%, assumindo 
a Câmara Municipal de Aljustrel 
os restantes 15%, referentes à con-
trapartida financeira nacional

O edifício existente, que ante-
riormente serviu como espaço de 
apoio ao infantário, encontrava-

-se sem utilização e apresentava 
já alguma degradação própria da 
falta de obras de manutenção e 
conservação do espaço. 

De forma a adaptar o edifício 
existente ao novo uso previsto, 
foi necessário efetuar algumas 
adaptações nos espaços interio-
res, nomeadamente a criação de 
três novos compartimentos que 
se destinam a albergar uma sala 
de espera, um gabinete médico e 
um gabinete de enfermagem. 

As instalações sanitárias exis-
tentes foram reformuladas de 

forma a garantir a sua separação 
por género e o cumprimento das 
acessibilidades. Foi ainda previs-
ta uma instalação sanitária para 
uso exclusivo dos funcionários. O 
espaço prevê ainda um compar-
timento destinado a zona admi-
nistrativa.

Esta empreitada, com uma 
duração prevista de 180 dias, vem 
concretizar uma ambição antiga 
da população desta freguesia, que 
há muito ansiava por melhores 
condições no acesso à saúde.

O Município de Aljustrel 
continua apostado em 
melhorar a qualidade de 

vida em todo o concelho, em par-
ticular nas pequenas localidades 
que o integram, como é o caso do 
Carregueiro, com cerca de 100 ha-
bitantes.

 Neste sentido, já decorre a em-
preitada de construção da reser-
vatório de água e conduta adutora 
do Carregueiro, financiada pelo 
POSEUR - Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso dos Recursos, no valor de cer-
ca de 577 mil euros, dando respos-

ta às necessidades de abastecimen-
to da população e contemplando, 
igualmente, uma reserva de água 
para o combate a incêndios.

Esta solução vem contribuir 
para a melhoria global da qualida-
de da água no concelho de Aljus-
trel, que tem sido sucessivamente 

influenciada de forma negativa pe-
la menor qualidade da água nesta 
localidade, com origem numa cap-
tação subterrânea. 

O projeto, que constitui um 
enorme benefício, em termos de 
qualidade e quantidade de água, 
para o futuro da população da Al-

deia do Carregueiro, vem concluir 
o ciclo dos investimentos que o 
Município tem vindo a levar a ca-
bo, garantindo que todas as loca-
lidades do Concelho de Aljustrel 
passem a ser servidas pela mesma 
rede pública de abastecimento de 
água.

Saúde

Já arrancaram as obras da nova Extensão 
de Saúde de Messejana 

Abastecimento de água

Reservatório e conduta do Carregueiro estão 
a ser construídos 
Esta solução vem contribuir para a melhoria global da qualidade da água no conce-
lho de Aljustrel, que tem sido sucessivamente influenciada de forma negativa pela 
menor qualidade da água nesta localidade, com origem numa captação subterrânea
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A União das Freguesias de 
Aljustrel e Rio de Moi-
nhos, conjuntamente 

com o NARM – Núcleo de Atle-
tismo e Recreio de Messejana, vai 
organizar, no próximo dia 8 de 
dezembro, a 7ª edição da prova 
de atletismo Grande Prémio de 
Santa Bárbara.

A grande novidade desta edi-
ção é a integração de uma cami-
nhada, designada de “Caminhada 
Entre Bairros Mineiros”, aberta a 
toda a população, que tem como 
objetivo alargar o âmbito desta 
iniciativa, dando a conhecer aos 

habitantes do concelho e aos vi-
sitantes o vasto e rico património 
mineiro de Aljustrel.

Esta é uma prova de atletismo 
com características únicas que se 
está a tornar numa prova cada vez 
mais importante no panorama re-

gional e nacional deste desporto, 
contribuindo igualmente para a 
promoção do Concelho de Aljus-
trel, do seu património e da sua 
cultura.

A edição de 2018 da 
Vin&Cultura vai de-
correr, na freguesia de 

Ervidel, entre os dias 24 e 25 de 
novembro. O certame, que se rea-
liza pela 17.ª vez, tem como obje-
tivo revitalizar o mundo rural, 
dando a conhecer e promover os 
produtos agrícolas do concelho, 
e mais especificamente o vinho 

que se produz, não só nesta fre-
guesia como em todo o concelho. 

A ter lugar perto das come-
morações do S. Martinho, esta 
será portanto uma oportunidade 
para abrir as adegas e dar a pro-
var o vinho novo aos visitantes. 
Para animar a festa, a Câmara 
Municipal de Aljustrel, em cola-
boração com a Junta de Freguesia 

de Ervidel e os produtores locais, 
irá apresentar um programa re-
cheado de espetáculos musicais, 
que inclui, no domingo, dia 25, 
a transmissão em direto do pro-
grama Somos Portugal da TVI.

Todos os expositores interes-
sados em participar nesta feira - 
produtores de produtos regionais, 
vinicultores, artesãos, associações 

do sector e outras entidades que 
cumpram os objetivos do certame 
- deverão efetuar a sua inscrição 
até ao dia 26 de outubro.  

Para mais informações: con-
tactar a Câmara Municipal de 
Aljustrel ou através do e-mail: ro-
sario.guerreiro@mun-aljustrel.pt. 

Consultar ficha de inscrição 
e normas de participação, aqui: 

http://www.mun-aljustrel.pt/me-
nu/379/vincultura.aspx 

A Junta de Freguesia de Messejana, em colaboração com a Asso-
ciação Engenho & Arte e a Escola Básica do 1º Ciclo de Mes-
sejana, à semelhança de anos anteriores, vai comemorar o S. 

Martinho. O programa inicia-se no dia 9 de novembro, de manhã, na 
Praça 1º de Julho, com o S. Martinho das crianças, onde haverá lugar 
a convívio e degustação de castanhas assadas, festa que será alargada, 
na parte da tarde, à Aldeia dos Elvas. No sábado, 10 de novembro, da 
parte da tarde, também na Praça 1º de Julho, haverá animação musical 
e degustação de castanhas para toda a população.

Como forma de valorizar os produtos da terra, a 
junta de freguesia volta este ano a realizar mais 
um Mercado dos Produtos da Terra e a Prova 

dos Vinhos Locais.
Esta iniciativa realiza-se dia 15 de dezembro, sába-

do, no Largo da República onde os muitos visitantes 
que se deslocam a S. João de Negrilhos por esta ocasião 
podem adquirir os produtos para a mesa da consoada, 
e degustar os produtos locais ao som da animação pro-
porcionada pelos grupos convidados.

Ervidel

Vin&Cultura regressa a 
24 e 25 de novembro 
A ter lugar perto das comemorações do S. Mar-
tinho, esta será uma oportunidade para abrir as 
adegas e dar a provar o vinho novo aos visitantes. 
Para animar a festa, a Câmara Municipal de Aljus-
trel, em colaboração com a Junta de Freguesia 
de Ervidel e os produtores locais, irá apresentar 
um programa recheado de espetáculos musicais, 
que inclui, no domingo, dia 25, a transmissão em 
direto do programa Somos Portugal da TVI

União das Freguesias de Aljustrel  
e Rio de Moinhos

7.º Grande Prémio de Santa Bárbara em  
Atletismo

Messejana

Comemorações do S. 
Martinho de regresso

S. João de Negrilhos

Feira de Natal e prova dos vinhos a 15 dezembro
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A cultura da península ibé-
rica foi a grande atração 
deste festival, que tem 

como lema “Nós e o Mundo”. 
Centenas de pessoas participa-
ram nesta festa que pretende 
promover e divulgar a cultura 
alentejana, em particular o cante 
alentejano bem como o diálogo 
intercultural, dinamizando es-
petáculos musicais, exposições, 
mostras de produtos e gastrono-
mia, com destaque para Espanha, 
o país convidado desta edição.  

O evento teve início, no dia 14, 
com a atuação de diversos grupos 
corais do concelho de Aljustrel, ao 
que se seguiu a inauguração, no 
Centro d’Artes, da exposição cole-
tiva de pintura NAVA (Núcleo de 
Artes Visuais de Aljustrel), com 
o artista plástico, espanhol  Juan 
Sánchez. 

À noite atuaram o fadista Luís 
Saturnino e o grupo de sevilhanas 
e flamenco, Las Gitanillas, segui-
dos novamente de grupos corais 
alentejanos.  

O dueto musical espanhol, 
Azúcar Moreno, foi cabeça de 
cartaz, deste primeiro dia de festa, 
que recebeu, ainda,  no palco do 
parque desportivo da vila, a banda 
de covers, de música espanhola,  
“Los Chupitos” e o DJ Rui Miguel.  

Na tarde de sábado, realizou-
-se uma prova de presunto, pão 
e vinho e um workshop de culi-
nária espanhola. À “Mesa” deste 
evento sentou-se o grupo de mú-
sica tradicional alentejana “Ma-
ravilhas do Alentejo”, e os aman-

tes de folclore participaram num 
workshop do Grupo Etnográfico 
de Danças e Cantares “Planície 
Alentejana”. Ao fim da tarde, o 
palco pertenceu aos músicos Ma-
nuel Kino e Paulo Colaço, que 
apresentaram um espetáculo de 
flamenco e cante alentejano, ao 
que se seguiu a atuação do Coro 
Minero de Túron, das Astúrias e 
do Grupo Coral dos Mineiros de 
Aljustrel. A noite foi preenchida 
com o concerto de Paulo Gonzo, e 
do grupo Sonido Andaluz. 

No domin-
go, além da pro-
va de presunto, 
pão e vinho, e 
de cante com 
campaniça e 
modas, foram 
apresentados o 
livro “Uma vi-
da a Cozinhar” 
de Maria do 
Céu A. Capela, 
e um workshop 
de culinária e 
de dança espa-
nhola. 

O Coro Ro-
mero de N. Sra 
de Coronada, 
da vila de Ca-
lañas, animou 
o espaço, dan-
do depois lugar 
ao Rancho de 
Cantadores de Aldeia Nova de S. 
Bento.  

Às 19 horas, houve rumbas e 
sevilhanas com o grupo Pringá. 
O trio Sangre Ibérico, finalista da 
gala 8 do Got Talent Portugal, en-
cerrou estas festividades.  

Além destes espetáculos, os 
visitantes circularam entre as di-
versas tendas com produtos de 
artesanato, e saciaram a sede ou a 
fome nas barraquinhas de comes 
e bebes alentejanos ou ainda de 
paellas e tapas espanholas. 

O Festicante foi cofinancia-
do pelo Alentejo2020- Programa 
Operacional Regional do Alente-
jo, Portugal 2020 e União Euro-
peia, através do FEDER”.

Os fotógrafos da Agência 
Calipo, Alice WR, Filipe 
Canário, João José Bica, 

José Eduardo Real, Luis Vintém 
e Manuel Falcão Malzbender rea-
lizaram, entre os dias 22 a 26 de 
setembro, uma residência artística 
em Aljustrel, onde a arte fotográfi-
ca se cruzou com a vida local, ten-
do como cenário a comunidade, a 
sua realidade e identidade. 

Durante a sua permanência, 
os fotógrafos disponibilizaram-se 
para conhecer a história, o patri-
mónio, a cultura e a gastronomia 
da região, num ambiente de con-

vivência com a comunidade local 
que passa pela divulgação da in-
tervenção em espaços públicos ou 
a dinamização de debates e proje-
ções fotográficas. 

No dia 22, às 16h, foi inaugu-
rada, no Centro d’Artes de Aljus-
trel, a exposição “Short Stories”, 
que assumiu a forma de uma ex-
posição onde a comunidade foi 
convidada a participar (enviando, 
via email, uma fotografia), acres-
centando, assim, detalhe e infor-
mação às histórias, num trabalho 
de coconstrução das narrativas fo-
tográficas propostas. O resultado 
será uma exposição participativa, 
a ser exibida em 2019, em data e 
local a anunciar posteriormente. 

No dia 23, pelas 15h, realizou-
-se igualmente no Centro d’Artes, 
uma Oficina de Cianotipia, de 
participação livre e aberta a par-
ticipantes de todas as idades, se-
guida da apresentação pública dos 
trabalhos nela realizados. 

A XVII Feira do Livro de Al-
justrel realizou-se, de 26 a 
30 de outubro, no Pavilhão 

de Exposições e Feiras.
Promovida pela Biblioteca Mu-

nicipal de Aljustrel, a Feira do Livro 
tem atraído àquele espaço os aman-
tes da leitura. Durante estes dias, 
dezenas de editoras vão estar repre-
sentadas com uma grande varieda-
de de temas e géneros literários, que 
vão do romance, às edições infantis, 
até às obras mais temáticas e espe-
cializadas. Esta feira é sempre muito 
procurada, nesta altura do ano, por 
todos aqueles que também aprovei-
tam para comprar livros a preços 
mais convidativos a pensar já nas 
prendas de Natal.  

Integrado na feira, foi apresen-
tado, no dia 29, às 21 horas, o livro 
“O Despertar do Elefante com Pés 
de Barro” de Francisco do Ó Pa-
checo. Esta obra traz a “história do 
povo de Cineto, no Litoral Alen-
tejano, dos seus trabalhadores, 
particularmente pescadores, e dos 
anos que passam de 1968 até 1974. 
O livro, que termina logo após o 25 
de Abril de 1974, é sobretudo um 
retrato histórico e social do perío-
do”, e de quem viveu de perto estes 

acontecimentos. Francisco do Ó 
Pacheco nasceu em Sines, em 1947. 
Bancário de profissão, foi presiden-
te da Câmara de Sines durante seis 
mandatos a seguir ao 25 de Abril, 
e presidente da Assembleia Muni-
cipal de Sines. Foi colaborador da 
imprensa e das rádios regionais 
alentejanas, e diretor do Diário do 
Alentejo. É sócio da Associação 
Portuguesa de Escritores, da So-
ciedade Portuguesa de Autores e 
da Assesta-Associação Portuguesa 
de Escritores do Alentejo. Poeta, 
escritor, é autor de variadíssimas 
obras, entre as quais: “Searas Ver-
melhas de Abril”(2014), “Vataça a 
favorita de D. Dinis” (2014), “An-
gola 1970 chamas de liberdade” 
(2012), “Alentejo Salgado e Doce” 
(2009). 

Durante a apresentação houve 

música ao vivo com o grupo Fun-
tastik4. 

Ainda no dia 29, às 10h00 e às 
14h15, a companhia Trupilariante 
apresentou o espetáculo de teatro 
circo “As Aventuras de Rodolfo 
e Rosita- A Bela Adormecida”, às 
crianças do pré-escolar, infantários 
e 1º ciclo do Ensino Básico.

À semelhança dos anos anterio-
res, a Feira do Livro decorreu, em 
simultâneo, nos dias 27 e 28, com a 
tradicional Feira Nova de Outubro. 
Neste fim de semana, no Parque de 
Exposições e Feiras não faltaram 
barraquinhas com os mais varia-
dos produtos desde roupa, sapatos, 
enchidos, queijos, produtos artesa-
nais, mas também nozes, castanhas, 
figos, e outros frutos e artigos carac-
terísticos da época. 

Residência artística

Fotógrafos da Agência 
Calipo desenvolvem 
trabalhos com comunidade 
aljustrelense

XVII Feira do Livro

Livros para todos os gostos e frutos secos 

Festicante

Parque da Vila encheu durante o festival, este 
ano, dedicado ao cante e a Espanha
De 14 a 16 de setembro, o parque desportivo de Aljustrel recebeu, pelo terceiro ano 
consecutivo, o “Festicante”
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Não é possível afirmar que 
Messejana existisse já co-
mo povoação por altura 

do Império Romano. Porém, exis-
tem diversos vestígios de ocupação 
romana do século I d.C. na área 
que hoje corresponde à freguesia 
de Messejana, como por exem-

plo uma villae romana situada na 
Albufeira do Monte Alto, junto à 
estrada Messejana/Rio de Moi-
nhos e de um casal rústico, junto 
ao núcleo habitacional de Vila do 
Rosário, ambos sem cronologia 
definida.

Ainda da época romana pode-

rá ser a ponte situada no caminho 
que liga a vila ao antigo convento, 
a cerca de 500 metros a nordeste 
de Messejana. O acesso à mesma é 
constituído por um pequeno troço 
de estrada ou caminho em “S”, o 
que leva a supor a sua origem ro-
mana, bem como o arco de volta 
perfeita que a constitui. 

Da ocupação islâmica existem 
igualmente alguns vestígios, na 
sua maioria, ligados a proprieda-
des agrícolas. É o caso de um ca-
sal rústico, datado dos séculos XI 
a XIII, e também pela existência 
de uma lápide funerária datada de 
1081 d.C..

Seria, provavelmente, nesta 
época um pequeno povoado com 
fazendas agrícolas em seu redor, 
integrando um conjunto de po-
voados semelhantes existentes 
na região dos “Campos de Ou-
rique”, que possuíam uma pe-
quena praça de armas com 
muralhas de taipa e uma 
torre de menagem em lo-
cal elevado, semelhante 
a muitas outras que se 
espalhavam então pelo 
Alentejo e Algarve.

Desse tempo ficou-
-lhe o nome que parece de-
rivar do vocábulo árabe Masjana, 
que significa prisão ou cárcere. 
Porém, não existem evidências ar-
queológicas que suportem a tradi-
ção da sua fundação islâmica.

Após a conquista de Aljustrel 

em 1234, Messejana caiu também 
em poder dos Espatários, bem co-
mo um vasto território, doado por 
D. Sancho II em 1235 à Ordem de 
Santiago, passando, assim, a cons-
tituir uma comenda da referida 
Ordem.

No reina-
do de 
D. Di-
nis é 
con-
s i -

derada 
“uma das vilas 
mais importantes do 
Baixo Alentejo” pela contribui-
ção que a sua igreja fez, através da 

décima das rendas eclesiásticas, 
para sustentar a guerra contra os 
mouros. É desta altura a fundação 
ou reconstrução do castelo da vila 
como se depreende pela leitura da 

inscrição de uma pedra do 
mesmo que ainda se 

conserva . É também 
com D. Dinis que, 

pela primeira vez, 
Messejana é de-
signada com a 

categoria de 
“ C o n -
celho”, 
o que 
aconte-

ce numa 
s e n t e n ç a 

real data-
da de 1291, 

indiciando a 
existência de um 

“Foral Velho”.
D. João I, numa 

carta datada de 9 de 
janeiro de 1397, mais 

uma vez confirma ao 
“concelho e homens 

bons” de Messejana os 
“foros e costumes que 

possuía” e que já tinham 
sido “confirmados por nos-

so pai [D. Pedro I] e nosso 
irmão [D. Fernando]”.

Durante os séculos XV e 
XVI residiu em Messejana uma 

comunidade de judeus. A pri-
meira referência a esta comunida-

Breve história de Messejana

Memória que perdura no tempo 
 A designação Messejana parece derivar do vocábulo árabe Masjana, que significa prisão ou 
cárcere. A história desta vila é tão vasta que se torna muito complicado condensar a mes-
ma em duas páginas de jornal. O Boletim Municipal procura, pois, com o presente trabalho, 
aflorar os principais momentos que marcaram a vida de Messejana, na certeza de que muito 
ficará por contar sobre os acontecimentos e as personalidades que marcaram a história de 
uma das maís belas localidades do Alentejo e do nosso país. 
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de aparece em 1446 numa ordem 
de D. João I obrigando-os ao paga-
mento de um imposto. Desconhe-
ce-se onde se situaria a judiaria na 
vila de Messejana.

Na época de D. Afonso V, al-
tura em que possuía um solar dos 
Torneios, família nobre de Beja, era 
uma localidade que se destacava no 
conjunto das povoações vizinhas. 

Situada no caminho que ligava 
Lisboa ao Algarve, foi local de pa-
ragem de comitivas régias, assim 
aconteceu com D. João II, pouco 
tempo antes de morrer (25 de ou-
tubro de 1495), que, na deslocação 
que fez às caldas de Monchique, 
passou por Messejana, provavel-
mente, nos dias 8 e/ou 9 de outu-
bro de 1495. Do mesmo modo, o 
seu filho D. Jorge, precisamente no 
regresso do Algarve, após a mor-
te do rei, parou em Messejana no 
“dia de todos os Santos” a cami-
nho de Montemor-o-Novo, onde ia 
encontrar-se com o novo monarca, 
D. Manuel I.

Em 1573 D. Sebastião, em via-
gem pelo Alentejo, permaneceu 
por quatro dias em Messejana, 
entre 10 e 13 de janeiro, tendo-se 
realizado, então, grandiosos feste-
jos em sua honra com touradas, ca-
çadas, banquetes e uma exposição 
equestre.

Em 1 de julho de 1512 Messe-
jana recebe foral de D. Manuel I. 
O monarca mais não faz do que 
confirmar os “foros e costumes” 
da vila, tal como o tinham feito D. 
Pedro I e D. João I. 

No século XVI pertencia ao 
almoxarifado e correição de Be-
ja (neste caso, pelo menos desde 
1537) e à “comarca do Alentejo 
(Campo de Ourique)”. Em termos 
eclesiásticos estava dependente do 
arcebispado de Évora.

A seguir à Restauração, Messe-
jana ganhou novo impulso em ter-
mos políticos e, em especial, mili-
tares. A participação ativa da gente 
nobre de Messejana ao lado de D. 
João IV trouxe vantagens para a vi-
la que, em 1659, viu Gaspar Juzarte 
Loureiro tornar-se capitão-mor 
de Messejana e passar a chefiar as 
guarnições de Aljustrel, Alvalade, 

Panóias, Colos e Garvão, por mer-
cê do monarca.

A partir de 1721 passou a ter 
Juiz de Fora e no ano seguinte co-
meçou a funcionar na vila o serviço 
de Correio. Data desta altura, cerca 
de 1726-1729, a construção da Tor-
re do Relógio, obra mandada exe-
cutar pelo Juiz de Fora, Henrique 
Barbosa Canais, representando, 
sem dúvida, um símbolo de poder 
político e do desenvolvimento eco-
nómico e social de Messejana.

Resultava, sem dúvida, des-
ta dinâmica económica, social e 
administrativa a denominação, 
oficial ou oficiosa, de Messejana 
como “Cabeça desta Comarca do 
Campo de Ourique”, como era de-
clarado pelos notários da vila nas 
escrituras que elaboravam cerca de 
1724. 

A população da vila, em mea-
dos do século, parecia estar a 
aumentar de uma forma muito 
gradual. Não parece, contudo, ter 
sofrido em termos demográficos 
com o Terramoto de 1755, pois se 
em 1750 tinha 289 fogos (1156 ha-
bitantes), em 1758 são declarados 
304 (1216).

Desconhece-se o impacto da 
Revolução Liberal de 1820 e do 
primeiro período constitucional 
de 1821-23 na vila de Messejana, 
mas certamente a vila e as suas 
gentes não ficaram indiferentes 
ao desenrolar dos acontecimentos 
políticos, servindo aquele período, 
inclusive, para, pela primeira vez, 
marcar uma separação ideológica 
entre messejanenses, que tomará 
contornos definitivos no reinado 
de D. Miguel.

Com o fim da Guerra Civil são 
muitas as mudanças, tanto ao ní-
vel político, como administrativo 
e militar, e crescem as tensões so-
ciais. Com o advento do Liberalis-
mo terminam as capitanias. O úl-
timo capitão-mor de Messejana foi 
Francisco Inácio Alberto de Assiz, 
que ocupava o cargo em 1834. 

Na reforma administrativa 
preconizada por Mouzinho da Sil-
veira passou então a integrar o dis-
trito de Beja.

O apoio político da Câmara 

Municipal de Messejana ao Setem-
brismo não passou em claro e em 4 
de outubro de 1836 a rainha, atra-
vés de Passos Manuel, congratu-
lou-se e mandou “reconhecer a esta 
Camara” o seu “acto Patriotico”. A 
recompensa pela lealdade demons-
trada para com as “novas Institui-
ções Politicas da Monarchia” não 
se fez esperar e pelo decreto de 6 de 
Novembro de 1836 o concelho de 
Messejana passou a incluir 7 fre-
guesias: Casével, Panóias, Alvala-

de, Roxo, Vale de Santiago, Concei-
ção e Nossa Senhora dos Remédios 
(Messejana).

Apesar da dinâmica social, o 
concelho de Messejana não resistiu 
às transformações políticas e ad-
ministrativas da segunda metade 
do século XIX. Em 24 de outubro 
de 1855 o município foi extinto, era 
então Ministro do Reino Rodrigo 
da Fonseca, tendo as suas fregue-
sias sido divididas pelos concelhos 
de Aljustrel (Messejana, Alvalade e 

Roxo), Ouri-
que (Panóias 
e Conceição), 
Castro Ver-

de (Casével) e Odemira (Vale de 
Santiago). Messejana ficou então a 
pertencer ao concelho de Aljustrel .

Em 21 de Novembro de 1895, 
com a extinção do concelho de 
Aljustrel, a freguesia de Messejana 
foi anexada ao concelho de Castro 
Verde. Porém, em 13 de janeiro de 
1898 o concelho de Aljustrel foi 
restaurado, incluindo novamente a 
freguesia de Messejana.
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O Mu n i-
c í p i o 
de Al-

justrel, através 
do ensino da música do seu ser-
viço de Educação, desenvolveu 
um projeto de cante nas escolas, 
dirigido às turmas do pré-escolar 
de todo o concelho. O projeto te-

ve como objetivo proporcionar 
uma aula prática, durante a qual 
elementos dos diversos grupos 
corais do concelho mostraram 
às crianças como cantar uma das 
modas do seu repertório, cuja 
prática foi posteriormente desen-
volvida em contexto pedagógico.

Cerca de duzentas crianças 

do pré-escolar, e também algu-
mas turmas do 1.º ciclo, dos 3 
aos 10 anos, participaram nestas 
sessões, que culminaram com 
espetáculos de final de ano, em 
cada escola do concelho, e que 
contaram com uma atuação em 
conjunto das crianças e elemen-
tos dos grupos corais.

Envolver elementos dos gru-
pos corais neste projeto de ensino 
do cante às crianças teve como 
objetivo não só valorizar o can-
te, como incutir o gosto por es-
ta forma tão peculiar de cantar 
nos mais jovens, na esperança 
de um dia alguns deles poderem 

integrar um dos grupos corais do 
concelho, de maneira a perpetuar 
os grupos corais e não deixar 
morrer o cante alentejano.

Devido ao sucesso alcançado, 
é intenção da Câmara Municipal 
continuar com o projeto no pre-
sente ano letivo. 

Este ano, o Dia Internacional dos Museus, criado pe-
lo ICOM – Conselho Internacional de Museus, e 
que se celebra a 18 de maio, esteve subordinado ao 

tema “Museus hiperconetados: novas abordagens, novos 
públicos”.

No âmbito das comemorações deste dia, o Museu Mu-
nicipal de Aljustrel apresentou de 12 a 19 de maio, um 
conjunto de atividades para permitir ao público experi-
mentar e vivenciar o espaço numa perspetiva diferente.

O termo “hiperconetividade” designa as múltiplas for-
mas de comunicação dos nossos dias, tais como contacto 
pessoal, correio eletrónico, mensagens instantâneas, te-
lefone ou Internet. Hoje, os museus não podem viver ser 
estarem “ hiperconetados”.

Seguindo esse tema, o Museu de Aljustrel convidou a 
comunidade a associar-se a estas celebrações e a explorar 
as conexões com a sua herança e património cultural.

Assim, no dia 12, pelas 10 horas, foi realizada a 5ª edi-
ção do Mercado MUMA, iniciativa que permitiu ao pú-
blico vender, comprar e trocar artigos novos ou antigos e 
usados, mas também peças de artesanato e produtos da 
terra.

Nesse mesmo dia, as crianças dos 6 aos 12 anos pas-
saram uma “Noite no Museu”, durante a qual foram pro-
porcionados jogos, brincadeiras e a sessão de relaxamen-
to “Mãos em Movimento”.

No próprio Dia Internacional dos Museus (18) foram 
realizadas visitas guiadas ao museu e as entradas nos di-
versos núcleos museológicos foram gratuitas

As atividades terminaram, no sábado 19, com uma 
caminhada noturna. 

No âmbito do “Encontro com a Escrita”, a Bibliote-
ca Municipal de Aljustrel apresentou, no dia 22 de 
maio, o livro “Alentejo” de Luís Reininho.

Luís Miguel de Sampaio e Melo Reininho nasceu em Te-
te, Moçambique em 1968. Em 1995, licencia-se em Design 
Gráfico no IADE e passa a exercer a profissão de professor. 
Em 2001, deixa a cidade de Setúbal, onde viveu, e radica-se 
em Aljustrel. Paralelamente à atividade de docente dedica-se 
à fotografia, tendo sido também formador de fotografia na 
CERCI Beja, em 2008 e na Brainart School.

Nos últimos anos, esta sua paixão tem vindo a ocupar 
grande parte do seu tempo livre. A qualidade e beleza dos 
seus trabalhos valeram-lhe já algum reconhecimento em 
Portugal e além-fronteiras. Galardoado com o 2º prémio 
(preto e branco) no VIII Salão de fotografia do Orfeão de 
Rio Tinto e com uma menção honrosa no concurso “Olhar 
a liberdade”, em Aljustrel, Luís Reininho tem ainda várias 
das suas obras publicadas em revistas como “O mundo da 
Fotografia Digital”, “Arte fotográfica DP e Foto digital.

Além das fotografias que foram selecionadas para o livro 
“OLHARES”, a maior comunidade online de fotografia do 
mundo em português e para o seminário da 24ª Campanha 
Coastwatch - “COASTWATCH – Investir no Mar promo-
vendo a Sustentabilidade”, tem ainda outras aprovadas nos 
sites http://1x.com e  http://www.fineart-portugal.com,

Neste livro, conforme escreve o diretor editorial, Jor-
ge Pinto Guedes, no prefácio da obra (Almalusa.org), Luís 
Reininho “oferece-nos uma inolvidável selecção das suas 
melhores imagens, feitas com carinho e amor mas também 
com o sacrifício inerente a quem tem que procurar incessan-
temente as melhores oportunidades e enquadramentos. Este 
livro é, por isso, uma manifestação de amor … pelo Alentejo 
que, através da sua objectiva se torna de todos nós”.

A Assembleia Municipal de Aljustrel aprovou por 
unanimidade, na sessão ordinária, realizada a 6 
de setembro, um voto de pesar pelo falecimento 

de Luís Amaro. 
Nascido em 5 de maio de 1923, em Aljustrel, Luís 

Amaro morreu no dia 24 de agosto,  no Hospital Egas 
Moniz, em Lisboa, aos 95 anos. 

Autodidata, Luís Amaro teve um extraordinário 
percurso enquanto homem e intelectual. Poeta, editor e 
bibliógrafo, foi uma figura incontornável da atividade li-
terária em Portugal. Segundo o poeta e crítico literário, 
Eduardo Pitta: Luís Amaro, “avesso a holofotes e a dis-
crição em pessoa, …”conheceu toda a gente que foi gente 
a partir de 1940...Ele foi o homem a quem, nas últimas 
décadas, “toda a gente recorreu para obter ou certificar 
uma informação bibliográfica”. 

A sua dedicação e trabalho contribuíram grandemen-
te para o desenvolvimento do mundo das letras, o que lhe 
valeu o elogio e o reconhecimento dos maiores escritores 
da cultura portuguesa e, até ao mais alto nível do Estado 
Português, com a atribuição da insígnia de Comendador 
da Ordem do Infante D. Henrique, pelo Presidente da Re-
pública, em 1993.

Semana dos Museus

Museu de Aljustrel 
celebrou Dia 
Internacional dos 
Museus 

Encontro com a escrita

Livro de Luís Reininho 
retrata o Alentejo 
através de fotografias

Cultura

Morreu o poeta 
e bibliógrafo 
aljustrelense Luís 
Amaro 

Projeto educativo

Grupos corais 
transmitem gosto 
pelo cante às 
crianças do concelho
Devido ao sucesso alcançado, é inten-
ção da Câmara Municipal continuar com  
o projeto no presente ano letivo
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A ideia de criar uma equipa 
de futsal surgiu após vá-
rias raparigas e mulheres 

das diversas freguesias do conce-
lho terem manifestado interesse 
em jogar futebol. Esta vontade 
acentuava-se sempre na altu-
ra em que decorria o torneio de 
futsal masculino do Sport Clube 
Mineiro Aljustrelense durante o 
verão. Este ano, o “Mineiro” res-
pondendo a este desejo, propor-
cionou-lhes essa oportunidade, 
e realizou, paralelamente, um 
mini torneio feminino. Reconhe-
cendo que havia muito interesse, 
foi então iniciado o projeto de 
constituir uma equipa feminina 
de futsal. 

Nos dias 21 e 23 de agosto rea-
lizaram-se os treinos para capta-
ção das jogadoras. Surpreenden-
temente, apareceram jogadoras 
com proximidade ao concelho 
de Aljustrel. Atualmente, a equi-
pa conta com 14 jogadoras, mais 
duas jovens a treinar, mas por 
serem ainda muito jovens não 
podem participar nos jogos. Seis 
jogadoras são de Aljustrel, sen-
do as outras de Serpa, Alvalade, 
Odemira, Ferreira do Alentejo 
e principalmente jogadoras de 
Castro Verde, que se juntaram 
em Aljustrel. Estas ex-Castrenses 
foram campeãs de futebol 11, mas 
como a nova direção do Castren-
se não continuou com a equipa, 
acabaram por vir para cá.  

Criar uma nova modalida-

de num clube como o “Mineiro” 
é sempre um desafio. O projeto 
tem de ser sustentável e necessita 
de mais apoios para garantir essa 
modalidade. Mas a vontade de se 
criar uma modalidade coletiva 
dirigida às mulheres em específi-
co e o anseio das jogadoras foram 
determinantes. Depois de estabe-
lecida a equipa o objetivo, agora, 
é solidificá-la. 

Madalena Alves já esteve liga-
da a esta modalidade há uns anos 
atrás, por isso, teve interesse pes-
soal em envolver-se neste projeto, 
cuja direção partilha com Paulo 
Guisado e Marco Frade. 

Segundo esta dirigente, “é in-
teressante verificar a satisfação 
das pessoas em terem essa possi-
bilidade de jogar. Não nos damos 
conta mas nota-se uma forma de 
estar, uma satisfação, uma moti-
vação e uma evolução muito sig-
nificativa nas pessoas que envol-
vem esta equipa. Estamos a falar 
de uma equipa com um grupo 
com maturidade e com experiên-
cia (ex-Castrenses) e um grupo 
inexperiente mas com uma von-
tade e predisposição enorme de 
melhorar e crescerem enquanto 
jogadoras de futsal”. 

As jogadoras têm entre os 20 
e 32 anos, com exceção de Ana 
Larguinho, de Aljustrel, atual 
guarda-redes e também uma das 
três capitãs, que já tem 49 anos. 
O grupo é muito assertivo e as-
síduo. O que é representativo do 

gosto daquilo que as move.
As atletas são treinadas por 

Ricardo Reis, que ainda é esta-
giário. Até janeiro, Renato Verís-
simo será o treinador tutor que, 
por não ter total disponibilidade, 
ajudará e acompanhará o Ricar-
do à distância. Após algumas fa-
ses de ajustes, a equipa encontrou 
finalmente a receita certa. Trei-
nam às terças e quintas-feiras às 
20h15, no Pavilhão Municipal de 
Desportos – Armindo Peneque.

Com o intuito de também 
trabalharem a relação com o pú-
blico, os jogos em casa decorrerão 
ao sábado, às 19 horas, para não 
colidir com os jogos dos seniores.

 Atualmente, defrontam as 
equipas do Distrito de Beja, no-
meadamente da Baronia, Moura, 
Odemira e duas equipas de Al-
modôvar. 

O futsal feminino é uma mo-
dalidade federada, contudo está 
no escalão de formação, pois de-
vido à dificuldade em constituir 
equipas, pode haver alturas em 
que não se consiga realizar tor-
neios por falta de equipas. É uma 
modalidade muito oscilante e 
corre-se esse risco. 

Contudo, esta é uma equipa 
em que acreditam e que tem fu-
turo. A visão da direção é não ter 
o projeto fechado e envolver, cada 
vez mais, raparigas e mulheres, 
priorizando quem é do Concelho 
de Aljustrel. 

Começaram a treinar em 
agosto, mas já contam com boas 
experiências. Em setembro fo-
ram a um torneio de dois dias a 
Almodôvar, onde ganharam dois 
jogos, o que fez crescer a moti-
vação. Entretanto, já realizaram 

um jogo de treino com a Casa do 
Benfica de Serpa, onde venceram 
por 13-0. 

No dia 14 de outubro foram 
jogar a Boliqueime, naquele que 
foi o primeiro jogo para a Taça de 
Portugal. No dia 20 outubro, ti-
veram o primeiro jogo do torneio 
em casa, que ganharam por 7-1 
contra o GD da Baronia.

A partir de agora, Madalena 
Alves acredita que uma vida dife-
rente irá começar para a equipa.  

Nova modalidade desportiva

Futsal feminino pela primeira vez em Aljustrel
Desde o passado mês de agosto, em Aljustrel, existe uma modalidade desportiva coletiva, dirigida às mu-
lheres. Falámos com Madalena Alves, uma das responsáveis pela Equipa de Futsal Feminino, do Sport Clube 
Mineiro Aljustrelense

FICHA TÉCNICA
Responsável: Madalena Alves 

Contactos:   
geral@mineiroaljustrelense.com 

Local de treino: Pavilhão 
Municipal de Desportos – Armindo 
Peneque – 3af e 5af- 20h15

No passado dia 17 de 
outubro, a seleção 

portuguesa de futsal feminino 
sub-19 conquistou a medalha de ouro 
nos Jogos Olímpicos da Juventude, 
ao bater na final o Japão por 4-1, em 
Buenos Aires, Argentina. Portugal 
ganhou todos os jogos disputados. 
Na fase de grupos, derrotou o Chile 
(15-2), a República Dominicana (14-
0), os Camarões (6-0) e o Japão (2-
0), para depois, nas meias-finais, 
ganhar à Bolívia por 16-2.
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No dia 
18 de 
m a io , 

realizou-se a sessão plenária da As-
sembleia Municipal Jovem (AMJ), 
durante a qual foram eleitos os 
novos membros da mesa: João Ca-
tarino e Marta Santos, respetiva-
mente vice-presidente e secretária. 

Com uma metodologia de de-
bate semelhante à da sessão con-

celhia, os alunos dos 9.º aos 12.º 
anos de escolaridade apresentam e 
debatem necessidades e aspirações 
da vida local, interiorizando assim 
os valores democráticos da partici-
pação política ativa.  

Este ano, 68 alunos, entre efe-
tivos e suplentes, constituíram-se 
em oito equipas para apresentar 
as medidas subordinadas ao tema: 
“Marketing Territorial - Patrimó-

nio (histórico, mineiro e religioso) 
”. Após apreciação e discussão das 
propostas as equipas 3 e 7 obtive-
ram maior consenso. Construir o 
Centro Interpretativo da Mina e 
Mineiros; Criação de um roteiro 
do concelho, tendo em vista a va-
lorização do património geológico 
como religioso; Dinamização do 
Alojamento Local; Criação de um 
Museu Gastronómico com des-

taque para uma prova de vinhos 
locais; Atualização dos painéis 
eletrónicos existentes bem co-
mo aposta no marketing, o nosso 
principal objetivo (site, panfletos, 
anúncios) foram as cinco medidas 
resultantes das propostas das duas 
equipas vencedoras. 

Estas cinco medidas foram 
apresentadas na sessão solene da 
Assembleia Municipal evocativa 

do Dia do Município, subordina-
da ao tema “ Educação, Inovação 
e Empreendedorismo, que se rea-
lizou no dia 13 de Junho, pelas 15 
horas, no Cine Oriental de Aljus-
trel. Os alunos esperam agora, que 
após recomendação da Assembleia 
Municipal ao Município, as mes-
mas possam ser tidas em conta.  

Para dar início às aulas e ati-
vidades da Universidade 
Sénior de Aljustrel (USA) e 

do Animasénior, a Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel realizou no 
dia 1 de outubro, uma receção 
aos alunos, no auditório da Bi-
blioteca Municipal. 

Na abertura da sessão, os parti-
cipantes foram surpreendidos com 
uma pequena atuação de “Coro de 
Câmara” pelos alunos, que vão fre-
quentar esta disciplina, introduzi-
da pela primeira vez no programa 
da USA. 

Além disso, os alunos com 
idade igual ou superior a 50 anos 
que, este ano, frequentam a USA, 
vão também poder assistir às dis-
ciplinas de: português, pintura, 
alfabetização, artes decorativas, 
informática, viola, história local 
e património, hidroginástica, ati-
vidade física, oficinas de taleigos, 
teatro, música, psicologia, horto-
fruticultura, pintura em tecido, 
yoga e nutrição, karaté sénior e 

educação ambiental.  
As aulas estão a decorrer das 

9h00 às 12h30 e das 14h às 19h00, 
dependendo das disciplinas, na Es-
cola do Campo Esperança.

O programa Animasénior, di-
rigido a pessoas com mais de 65 
anos, irá, quanto a ele, decorrer em 
diversas localidades do concelho. 
Os participantes poderão seguir as 
atividades de alfabetização, ativi-
dade física, hidroginástica, infor-
mática, nutrição, oficinas e atelier 
plástico.

À semelhança dos anos an-
teriores, as aulas e atividades da 
Universidade Sénior de Aljustrel 
(USA) e do Animasénior são en-
quadradas por técnicos e voluntá-
rios com formação adequada, com 
o intuito de promover o ensino não 
formal e criar condições para pro-
porcionar uma maior qualidade 
de vida, contribuindo para o bem-
-estar físico e mental da população 
sénior do concelho.

No âmbito do Plano Inter-
municipal para a Igual-
dade, o Concelho de Al-

justrel promoveu no domingo 30 
de setembro, o Dia Intermunicipal 
para a Igualdade, que contou com 
diversas atividades desportivas, no 
Parque da Vila.

Aljustrel associou-se aos con-
celhos de Almodôvar, Ferreira do 
Alentejo e Ourique para levar a 
cabo esta primeira ação de sensibi-
lização, que teve como principais 
objetivos sensibilizar a comunidade 
para a igualdade entre homens e 
mulheres através da prática despor-
tiva; desmistificar os preconceitos 
de género associados à prática des-
portiva; sensibilizar dirigentes/exe-

cutivos camarários e chefias para a 
Igualdade de Género.

Este plano intermunicipal pre-
tendeu esbater a tendência de, ainda 
hoje, existirem modalidades des-
portivas associadas aos homens e 
outras às mulheres, e de sensibilizar 
as pessoas para a prática de todas as 
modalidades desportivas indepen-
dentemente do sexo a que são maio-
ritariamente associadas.

Ao longo deste dia foram rea-
lizadas atividades desportivas, em 
simultâneo nestes municípios, bem 
como organizado um percurso in-
termunicipal no qual foi transpor-
tada a “Tocha da Igualdade”, por 
elementos de associações locais. 
Foram ainda promovidas moda-

lidades, maioritariamente BTT 
e ciclismo, e também outras que 
dependeram das várias dinâmi-
cas concelhias. O percurso a reali-
zar para a passagem da “Tocha da 
Igualdade” pelos concelhos teve iní-
cio em Ferreira do Alentejo, seguiu 
para Aljustrel, Castro Verde, Almo-
dôvar e terminou em Ourique, com 
uma cerimónia de encerramento.

Em cada um dos municípios foi 
realizada uma cerimónia de passa-
gem da tocha, com a presença de 
representantes dos executivos mu-
nicipais, da CIG - Comissão para 
a Cidadania e igualdade de Género 
e da Esdime - Agência para o De-
senvolvimento Local no Alentejo 
Sudoeste CRL.

USA e Animasénior

Aulas e atividades para 
os seniores do concelho já 
começaram 

Igualdade de Género

Aljustrel associou-se a Dia Intermunicipal 
para a Igualdade

Assembleia Municipal Jovem 

Alunos apresentaram 
medidas à 
Assembleia Municipal 
Com uma metodologia de debate seme-
lhante à da sessão concelhia, os alunos 
dos 9.º aos 12.º anos de escolaridade 
apresentam e debatem necessidades e 
aspirações da vida local, interiorizando 
assim os valores democráticos da parti-
cipação política ativa
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De 19 de maio a 4 de agos-
to, as Oficinas de Forma-
ção e Animação Cultural 

tiveram patente ao público a ex-
posição “Arte de Mandalar – Al-
justrel - Um coletivo milenar”, da 
facilitadora Joana Bica.

Nesta exposição, Joana Bica 
mostrou ao público, através de 
algumas peças que teceu basea-
das na história de Aljustrel, das 
minas, do trabalho no campo e 
da sua população, esta arte que 
conduz a um estado de medita-

ção profunda através da técnica 
de tecer em movimento circular. 

No dia 20 de maio, a facilita-
dora realizou o atelier “A arte de 
mandalar”, destinado a todas as 
pessoas interessadas em conhecer 
a aprender esta arte que promove 
concentração, bem-estar, cocria-
ção de forma livre e in/conscien-
te, insights, trazendo ao cons-
ciente informação importante 
para o nosso autoconhecimento, 
alegria e paz interior, autocon-
fiança e muitos mais benefícios.

As jovens do Grupo de 
Teatro da Biblioteca Mu-
nicipal - NAIPE subiram 

ao palco do Cine Oriental, no dia 
1de junho, para apresentar a peça 
“Auto da Barca do Inferno” de Gil 
Vicente. 

A peça de teatro “Auto da 

Barca do Inferno” de Gil Vicente, 
que deram a conhecer ao público, 
foi fruto do trabalho desenvolvi-
do ao longo do ano por este grupo 
de leitura autónoma, interpreta-
ção e dramatização de histórias, 
da Biblioteca Municipal. 

A peça foi interpretada pelas 

jovens atrizes: Sofia Castanho, 
Carolina Alves, Vera Severino, 
Gabriela Camacho, Beatriz Cur-
tinha, Sophia Moura, Raquel 
Freitas, Lara Gonçalves, Marga-
rida António, Laura Peixeiro, Jes-
sica Cavaco e Sara Reis.

Bem-estar

Espaço Oficinas inaugurou 
exposição e promoveu 
oficina de mandalas

Cine Oriental

Jorge Palma em 
Aljustrel
Desde os anos 70 que esgota salas um 
pouco por todo o país, desde as mais em-
blemáticas, até aos palcos mais intimistas

NAIPE

Jovens atrizes apresentaram Auto da Barca 
do Inferno

Jorge Palma vai estar, no dia 16 
de novembro, às 21h30, no Cine 
Oriental de Aljustrel. Vicente 

Palma e Gabriel Gomes (ex-Madre-
deus e Sétima Legião) são os dois 
músicos que o acompanham no seu 
formato acústico. Vicente surge na 
guitarra, no piano ou na voz, acom-
panhando Jorge Palma em alguns 
dos temas que juntos já tocam há 
mais de uma década. Gabriel Go-
mes oferece a sonoridade do seu 
acordeão para criar ambientes ver-
dadeiramente íntimos e especiais.

Jorge Palma dispensa apresen-
tações. Com mais de 40 anos de 
carreira é um nome incontornável 
do panorama musical português.  
A sua obra contém canções ampla-
mente transversais com temas co-
mo “Frágil”, “Deixa-me Rir”, “Dá-
-me Lume” ou “Encosta-te a mim”, 
que se tornaram hinos intemporais.

O período mais recente da vida 
de Jorge Palma é marcado por um 
momento de grande atividade no 
qual se destacam projetos como 
“Juntos” em que partilha o palco 

com Sérgio Godinho e, ainda, a ce-
lebração de discos históricos como 
“Bairro do Amor” e “Só”, tendo este 
último resultado na edição de “Só 
ao vivo” em 2017.

Desde os anos 70 que esgota sa-
las um pouco por todo o país, desde 
as mais emblemáticas, até aos pal-
cos mais intimistas, tendo também 
passado por festivais como o Meo 
Sudoeste, Super Bock Super Rock, 
Rock in Rio, Bons Sons, EDP Cool 
Jazz, entre outros.

Os bilhetes para assistir ao con-
certo podem ser adquiridos como 
sempre na Bilheteira Online, http://
www.bilheteiraonline.pt/Comprar/
Pesquisa?q=aljustrel), na receção 
das Oficinas de Formação e Anima-
ção Cultural, em dias de atividades 
na bilheteira do Cine Oriental, ou 
no próprio dia do espetáculo.

Este espetáculo é cofinancia-
do pelo Alentejo2020- Programa 
Operacional Regional do Alentejo, 
Portugal 2020 e União Europeia, 
através do FEDER”.
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As Oficinas de Formação 
e Animação Cultural de 
Aljustrel inauguraram no 

dia 29 de junho, uma exposição 
coletiva de pintura de alunos da 
Sociedade Nacional de Belas-Ar-
tes de Lisboa.

Mais de 50 alunos do Curso de 
Pintura do ano letivo de 2017/18 
estiveram representados nesta ex-
posição constituída por cinquenta 
e três obras, realizadas no âmbito 
dos exercícios propostos em tem-
po de aulas do 1º. , 2º. e 3.º níveis 
da OAP (oficina de apoio); do Re-
gime Tutorial e do Atelier Livre.

Segundo Jaime Silva, pintor, 

vice-presidente da direção da 
SNBA e coordenador do Curso 
de Pintura: “As propostas de tra-
balho apresentadas bem como os 
diversos métodos de abordagem 
postos em prática visaram levar o 
aluno a um melhor conhecimen-
to de si próprio e da sociedade 
em que está inserido. Nas nossas 
aulas, o desenho de representação 
objetivo coincide com o desenho 
expressivo, senão expressionista; a 
aguarela tem o seu lugar, tal como 
o acrílico ou o óleo; o computador 
e alguns programas básicos são 
utilizados como ferramenta pro-
cessual e de pesquisa”.

Mário Vitória foi outro 
dos artistas conceitua-
dos, convidados a ex-

por nas  Oficinas de Formação e 
Animação Cultural. 

A exposição “Debruar com 
quatro ramos os dias longos da 
humanidade” esteve patente ao 
público até ao dia 29 de setembro.

Nascido em Coimbra em 
1983, Mário Vitória vive e tra-
balha no Porto. É licenciado pela 
Faculdade de Belas Artes da Uni-
versidade do Porto, mestre pela 
mesma Faculdade em Práticas 
e Teorias do Desenho e, ainda, 
mestre pela Faculdade de Psico-
logia e Ciências da Educação do 

Porto na área das Artes Visuais.
Durante o seu percurso aca-

démico realizou estudos intermé-
dios em Lyon (França), Bolonha 
(Itália) e Sheffield (Inglaterra).

Vários autores da cultura 
portuguesa, como Boaventura 
de Sousa Santos, Gonçalo M Ta-
vares, Ana Zanatti, José Luís Pei-
xoto, Valter Hugo Mãe ou Artur 
Cruzeiro Seixas, entre muitos ou-
tros, escreveram sobre a pluridi-
versidade e singularidade da sua 
obra, que tem também sido alvo 
de estudos académicos.

Mário Vitória é regularmen-
te solicitado para criar imagens 
para livros, álbuns musicais e 

espetáculos, nomeadamente para 
o “Quintas de Leitura”, o maior 
evento de elogio à poesia,  que se 
realiza no Teatro Campo Alegre 
do Porto. O artista plástico apre-
sentou a sua maior obra (3x9m), 
na Capital Europeia da Cultura 
de 2012.

Em 2017 foi selecionado para 
representar Portugal na exposi-
ção internacional “JCE – Jovens 
Criadores Europeus”.

Mário Vitória está represen-
tado em inúmeras coleções ofi-
ciais e particulares, nacionais e 
internacionais. 

Pintura

53 obras de alunos da 
Sociedade Nacional de 
Belas-Artes estiveram em 
exposição em Aljustrel 

Arte plástica

Artista multifacetado, Mário Vitória, expôs 
em Aljustrel

O artista plástico, João Feijó, 
esteve em Aljustrel para a 
inauguração da exposição 

das suas obras de pinturas, no dia 
25 de maio. 

O artista plástico nasceu em 
Lisboa, em abril de 1963. Iniciou-
-se na difícil técnica da aguarela 

em 1975, mas desde 1984, também 
se dedica a outras técnicas como: 
óleo, acrílico, fotografia, carvão, 
arte-digital e escultura.

Frequentou o curso de pintura, 
fotografia e escultura na A.R.C.O 
e o de desenho na Sociedade Na-
cional de Belas-Artes e trabalhou, 

também, em conjunto com os ar-
tistas de renome: Pedro Calapez e 
Ivo na A.R.C.O e ainda com Mo-
reira Aguiar, Vieira Baptista, Gus-
tavo Fernandes e Artur Bual.

Começou a trabalhar com a 
Galeria Multiface, e desde 1984, 
dedica-se unicamente às Artes 

Plásticas.
Grande parte do seu trabalho 

encontra-se em coleções particula-
res e estatais, espalhadas por vários 
cantos do mundo, e até no espólio 
de arte do Vaticano em Itália. Por 
mais de 18 anos, também foi cura-
dor, galerista e diretor, responsável 

por eventos de arte importantes a 
nível nacional e internacional.

João Feijó tem sido galardoa-
do com vários prémios e menções 
honrosas, tanto em Portugal como 
no estrangeiro. A exposição esteve 
patente ao público até ao dia 23 de 
junho.

Arte

João Feijó, artista premiado, expôs em Aljustrel
João Feijó tem sido galardoado com vários prémios e menções honrosas, tanto em Portugal co-
mo no estrangeiro. A exposição esteve patente ao público até ao dia 23 de junho
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O algarvio Vítor Bacalhau 
foi o artista convidado a 
partilhar com o público 

aljustrelense algumas das mú-
sicas, com as quais ganhou, es-
te ano, o 3.º lugar, no European 
Blues Challenge 2018, na Norue-
ga. Pela primeira vez, em oito 
anos de competição, um músico 

português conquistou um lugar 
neste pódio. 

Vítor Bacalhau despertou aos 
13 anos para o blues e o rock. 
Desde então tem dedicado toda 
a sua vida à música, influencia-
do por grandes músicos como 
Led Zeppelin, Jimi Hendrix, e BB 
King, entre muitos outros. Criou 

a sua própria banda, com a qual 
está a iniciar uma carreira pro-
missora, enquanto autor, compo-
sitor, guitarrista e cantor de rock 
e blues.

Depois de dois anos de tour 
com o seu álbum de estreia Brand 
New Dawn, lançou, em novem-
bro do ano passado, o seu segun-

do álbum Cosmic Attraction. 
Acompanhado de Luís Trin-

dade (viola baixo) e de João Ven-
tura (bateria), Vitor Bacalhau 
presenteou o público aljustrelen-
se com um espetáculo musical 
com energia e movimento, reple-
to de novas experiências e vivên-
cias.

O espetá-
culo foi cofi-
nanciado pelo 
A lentejo2020 
- Programa Operacional Regio-
nal do Alentejo, Portugal 2020 e 
União Europeia, através do FE-
DER”. 

O Pátio das Oficinas de 
Formação e Animação 
Cultural ficou muito ani-

mado, na noite de 6 de julho, com 
a atuação da banda portuguesa 
de reggae, Mercado Negro.

Os Mercado Negro, que já 
passaram por vários palcos de 
festivais nacionais e estrangeiros, 
prometeram uma atuação quen-
te, festiva e com muita energia, e 
a promessa foi comprida. 

Numa verdadeira comunhão 
e partilha de emoções com o 
público, apresentaram um espe-
táculo, com o reggae em pano 
de fundo, misturando as raízes 
africanas com os sons da lusofo-
nia e de outros cantos do mundo, 
celebrando a vida e partilhando 
vibrações positivas.

Oh Lua, Beija-Flor, Leoa Ti-
gresa ou Levo-te comigo foram 
alguns dos seus maiores suces-

sos que o grupo interpretou.  Os 
Mercado Negro apareceram pela 
primeira vez, em 1999, no Ritz 
Club, em Lisboa. A sua história 
confunde-se com a história do 
cantor, músico e compositor an-
golano, Messias Santiago, tam-
bém ex-membro e cofundador 
dos Kussondulola. Influenciada 
pela multiculturalidade da cida-
de de Lisboa, onde vivem, a mú-
sica dos Mercado Negro espelha 

a convivência harmoniosa entre 
culturas.

 O espetáculo, com entradas 
gratuitas, foi cofinanciado pelo 
Alentejo2020- Programa Ope-

racional Regional do Alentejo, 
Portugal 2020 e União Europeia, 
através do FEDER”.

Na noite de 10 de agosto, 
a música desceu ao Pá-
tio das Oficinas de For-

mação e Animação Cultural e a 
festa aconteceu com a atuação da 
Kumpania Algazarra.

“Saltimbancos, filhos da es-
trada e do vento, músicos em folia 
permanente, submergidos num 
cocktail de música animada”, a 
Kumpania Algazarra transfor-

mou, nesta noite, “os sons em que 
tocou numa festa ambulante, ao 
estilo das fanfarras europeias”.

 O grupo combinou notas 
de música, num “rendilhado de 
culturas, tocando músicas dos 
cinco continentes onde estiveram 
presentes, de forma conjugada 
ou separada, os sons balcânicos, 
árabes, latinos, africanos, o ska, 
o funk e o hiphop, entre outros”. 

A Kumpania Algazarra sur-
giu, em 2004, pelas ruas de Sin-
tra, inspirada pela energia da fo-
lia e boa disposição. Desde então, 
a banda tem vagueado pelos pal-
cos nacionais e internacionais, e 
conta com um percurso bastante 
animado, que já a fez passar algu-
mas vezes por Aljustrel. 

Em 2005 gravou o seu primei-
ro EP. A passagem pelo Festival 
de Músicas do Mundo de Sines, 
em 2011, ficou marcada pelo lan-
çamento de um EP ao vivo. Em 
2013, editam “A Festa Continua”, 
e, em 2015, “Acoustic Express”. 
Em maio deste ano, deram a co-
nhecer o primeiro single do seu 
sexto álbum.

O espetáculo, com entradas 
gratuitas, foi cofinanciado pelo 
Alentejo2020- Programa Ope-
racional Regional do Alentejo, 
Portugal 2020 e União Europeia, 
através do FEDER”.

O Cine Oriental de Aljus-
trel recebeu, no dia 18 de 
maio, o espetáculo “Dei-

xem o Pimba em Paz”, com Bru-
no Nogueira e Manuela Azevedo.

 Neste espetáculo, Bruno No-
gueira, desde sempre fascinado 
pelo universo pimba, deu outra 
vida a essas canções. 

Juntando Manuela Azevedo, 
vocalista dos Clã, e outros músi-
cos que fizeram arranjos de jazz 
e pop onde eles eram pouco pro-
váveis, apresentou um concerto 
de desconstrução, partindo do 
princípio que “o pimba é unifi-
cador” e que haverá sempre, em 
qualquer lugar “uma debandada 
a correr para a pista de dança e 
a cantar o refrão em alegre e alta 
voz.”

Este espetáculo foi cofinan-

ciado pelo Alentejo2020- Pro-
grama Operacional Regional do 
Alentejo, Portugal 2020 e União 
Europeia, através do FEDER”.

Blues e Rock

Guitarrista Vitor 
Bacalhau, esteve no 
espaço Oficinas
Na sexta-feira, 4 de maio, ouviu-se blues 
nas Oficinas de Formação e Animação 
Cultural

Pátio das Oficinas

Mercado Negro atuaram em Aljustrel

Espetáculo Musical

A festa aconteceu com o Kumpania Algazarra
Cine Oriental

Bruno Nogueira e 
Manuela Azevedo ao vivo 
em Aljustrel
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Este ano, o 
Dia Euro-
peu sem 

Carros, que te-
ve como tema: 

“Combina e Move-te”, pretendeu 
sublinhar a importância da utiliza-
ção racional dos transportes para a 
economia local.

Nesse sentido, o Município de 
Aljustrel proporcionou um conjun-
to de atividades com os atores lo-
cais, nomeadamente comerciantes, 
residentes e público escolar, de mo-
do a criar uma dinâmica de ações 

de promoção do espaço público.
Assim, e à semelhança dos anos 

anteriores, no sábado 22 de setem-
bro, os munícipes aljustrelenses 
foram convidados a participar em 
várias atividades, que decorreram, 
das 9 às 17 horas, num troço da Av. 
da Liberdade, fechado propositada-
mente ao trânsito, entre as 8h00 e as 
18h00.

Entre as atividades propostas, 
esteve o projeto “Energia a peda-
lar” do Centro de Ciência Viva de 
Estremoz, que partindo da energia 
gerada pelo pedalar de bicicletas, 

demonstrou de forma interativa e 
divertida, o modo de funcionamen-
to de uma central hidroelétrica, de 
uma central solar e de outros equi-
pamentos que geram energias mais 
limpas. 

Outra das atividades que fez a 
delícia dos participantes, principal-
mente dos mais jovens foi “Batidos 
com coração”, uma bicicleta que 
transformava, enquanto se peda-
lava, deliciosos frutos num batido 
aveludado. Esta atividade reuniu 
alimentação saudável, desporto e 
sustentabilidade num único exer-

cício. E, como habitualmente, ati-
vidades desportivas (circuito com 
veículos não motorizados); sensibi-
lização sobre segurança rodoviária; 
passagem de um vídeo no Mercado 
Municipal sobre o Dia Europeu 
sem Carros; distribuição de folhe-
tos informativos e exposição de um 
veículo hibrido e test drive foram 
outras das atividades a serem desen-
volvidas pelos serviços de Ambien-
te/Proteção Civil  e Desporto da au-
tarquia e da GNR - Escola Segura.

Com esta comemoração, a au-
tarquia, para além de proporcionar 

um dia diferente e cheio de anima-
ção e diversão, quis sensibilizar a 
comunidade para a adoção de hábi-
tos de deslocação mais saudáveis e 
sustentáveis.

Esta iniciativa enquadrou-se no 
projeto ECOAljustrel que se propõe 
apostar na mudança de comporta-
mentos e na reeducação ambiental 
da população, preservar a integrida-
de física dos cidadãos, fomentar um 
serviço de qualidade e promover a 
qualidade de vida no Município.

As 4as à noite tiveram iní-
cio, no dia 11 de julho, 
com o evento “Aljustrel 

Moda Jovem”, durante o qual, 
jovens aljustrelenses e as candi-
datas ao concurso Miss Africa 
Belgium, em estágio em Aljus-
trel, desfilaram com vestuário e 
acessórios de moda dos estabele-
cimentos comerciais locais.

O Anfiteatro da Piscina Mu-
nicipal foi palco no dia 18 de ju-
lho, às 22 horas, do melhor mu-
sical da Companhia Rituais dell 
Arte “Peter Pan e o segredo da 
Ilha dos 3 Olhos”. Este espetácu-

lo, dirigido ao grande público, foi 
o segundo a ser apresentado, este 
ano, pela Câmara Municipal de 
Aljustrel, no âmbito das anima-
ções de verão destinadas a preen-
cher as noites de quartas-feiras de 
julho e agosto. 

Os espetáculos continuaram, 
no dia 25 de julho, com o gru-
po de música popular “Luar da 
Namorosa”. Fundado em 2015, 
o grupo transformou o cante de 
hoje na tradição de amanhã, in-
terpretando de forma contempo-
rânea o Alentejo, nomeadamente, 
muitas das modas que povoam o 

cante tradicional alentejano.
A noite de 1 de agosto foi 

preenchida com a atuação do 
grupo de música popular aljus-
trelense Nova Aurora, que inter-
pretou as suas modas inspiradas 
do cancioneiro tradicional alen-
tejano. 

Por fim, no dia 8 de agosto, o 
grupo Toques do Caramulo apre-
sentou um espetáculo de forte 
energia musical e interação com 
o público, levando-o a surpreen-
der-se com o repertório esqueci-
do da Serra do Caramulo.

A noite de Santo António foi 
de festa em Aljustrel. A 
partir das 21h30, do dia 

12 de junho, cerca de 230 pes-
soas, das quais um terço eram 
crianças, desfilaram nas Marchas 
Populares do concelho.

 No cortejo festivo, que teve lu-
gar no Parque Desportivo, partici-
param a Marcha do Centro de Ani-
mação Infantil Municipal (CAIM), 
Marcha do Centro Republicano de 
Aljustrel (CRIRA), a Marcha Po-
pular de Ervidel, a Marcha da Uni-
versidade Sénior e Anima Sénior de 
Aljustrel, a Marcha Baeta e por fim, 
a Marcha dos Funcionários Muni-

cipais. Nesta festa os marchantes de 
várias faixas etárias apresentaram-
-se ao público, exibindo os seus tra-
jes, cantando e dançando segundo 
temas específicos a cada marcha.

Depois desta noite, e à seme-
lhança dos anos anteriores, as mar-
chas desfilaram nas diversas locali-
dades do concelho até ao dia 30 de 
junho.

 As Marchas Populares de Al-
justrel foram organizadas pela Câ-
mara Municipal e pelos grupos de 
marchas populares, em colaboração 
com as juntas de freguesia e movi-
mento associativo.

Combina e Move-te

Câmara Municipal 
associou-se ao Dia Europeu 
sem Carros 
No dia 22 de setembro, a Câmara Municipal de Al-
justrel associou-se a diversas entidades europeias 
para comemorar o Dia Europeu Sem Carros

4as à Noite

Teatro, cante, música popular e desfile de 
moda para animar as noites de verão 

Santo António

Cerca de 230 pessoas 
desfilaram nas Marchas de 
Aljustrel 
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Quase dois meses após o 
lançamento na Casa do 
Alentejo e com a 1ª edi-

ção esgotada, Zé Carlos Albino, 
tal como vontade inicial do autor, 
apresentou no dia  7 de setembro, 
a 2.ª edição do seu livro “No Rei-
no do Gerúndio – Escritos Poé-
ticos”, no Jardim-Parque do ATL  
da sua terra natal, Messejana, no 
Concelho de Aljustrel.

Com organização da Junta 
de Freguesia de Messejana, do 
Município de Aljustrel e do au-
tor, a apresentação constou de: 
boas-vindas e coordenação da 
mesa, por Marisa Gonçalves, da 
Junta de Freguesia de Messejana; 
da intervenção do presidente da 
Câmara Municipal de Aljustrel, 
Nelson Brito; da apresentação do 
prefácio de Nicolau Santos, jor-

nalista, ex-diretor do “Expresso” 
e atual presidente da Agência Lu-
sa; da leitura de alguns “escritos 
poéticos”, da intervenção do au-
tor. 

No dia 28 de setembro, Zé 
Carlos Albino esteve na sala po-
livalente da Biblioteca Municipal, 
para dar a conhecer o seu livro ao 
público de Aljustrel. 

A apresentação constou da 

intervenção do autor e ainda da 
leitura de alguns “escritos poé-
ticos” por Adriana Silva, David 
Marques e pelo poeta popular, 
Bagacinha. 

Nesta obra, o autor, não es-
crevendo sobre o Alentejo, escre-
ve tendo a natureza e a forma de 
estar no Alentejo, como “cama” 
para sua inspiração. Com várias 
ondas, altas e baixas, diversos es-

tilos e diferen-
tes “temáticas” 
por referência 
(lua-céu, amores, do tempo, da 
natureza, das “filosofias”…), o 
“No Reino do Gerúndio” é um 
desafio ao prazer de ler e ser de-
safiado a viver vidas Vivas!

A CPCJ de Aljustrel (CP-
CJA), em articulação com 
diversas entidades e asso-

ciações concelhias, está a promo-
ver durante todo o mês de outu-
bro, um conjunto de iniciativas no 
âmbito da Campanha de Preven-
ção e Combate ao Bullying. 

De destacar, no sábado 20 
de outubro, para assinalar o Dia 
Mundial de Combate ao Bullying, 
e sob o mote “Stop Bullying in Al-
justrel”, a CPCJA convidou a po-
pulação a sair de casa, vestida de 
azul escuro, e a visitar uma expo-
sição de t-shirts pintadas por alu-
nos de várias turmas do concelho, 
que vai estar patente no Mercado 
Municipal.

No dia 22, foi promovido o 
“Dia do Azul nas Escolas”, e a 
CPCJA apela, de igual modo, a 
toda a comunidade educativa do 

concelho para que se vista de azul 
escuro, como alerta para a proble-
mática do bullying na infância e 
adolescência. 

Estas atividades contam com 
o apoio da Câmara Municipal de 
Aljustrel, do Agrupamento de Es-
colas de Aljustrel, do Infantário 
“A Borboleta”, do CAPI de Messe-
jana e da empresa Almina.

Aproveitando esta campanha 
de sensibilização para os proble-
mas sociais, que afetam em espe-
cial as crianças, foi ainda realiza-
do, no dia 17 de outubro, o IV En-
contro da CPCJA, “O Amor pela 
Criança faz a Diferença”.

A decorrer, a partir das 9 ho-
ras, no auditório da Biblioteca 
Municipal, o encontro foi dedica-
do ao tema da “Saúde Mental na 
Infância e Adolescência”, e esteve 
aberto a toda a comunidade. 

O Cine Oriental de Aljus-
trel recebeu, no dia 13 de 
outubro, às 21h30, e no 

domingo, às 16 horas, a comédia 
teatral “A Grande Ressaca”.

Da autoria de Roberto Pereira 
e com encenação de Carlos Cunha, 
“A Grande Ressaca” contou no seu 
elenco com os atores Érika Mota, 
Nuno Pires, Élia Gonzalez e Lígia 
Ferreira, além de Carlos Cunha. 

“A Grande Ressaca” é a histó-

ria de Alberto, um empresário de 
mariscos congelados que perdeu a 
sua mulher para Ramiro, um em-
presário com a mania que vende 
mariscos vivos. Na noite em que 
fez sessenta anos, Alberto abusa 
da bebida, o que dá origem a uma 
grande ressaca e, no dia seguinte, 
não se lembra de nada do que fez. 
Ao longo da peça descobre-se que 
Alberto matou Ramiro e o corpo 
está lá em casa. À boa maneira da 

comédia teatral, os atores tocaram 
em temas fortes, como o amor, a 
solidão, os afetos e a idade, para 
agrado do público que se divertiu 
com as situações altamente inusi-
tadas e de muito humor.

Este espetáculo foi cofinancia-
do pelo Alentejo2020- Programa 
Operacional Regional do Alente-
jo, Portugal 2020 e União Euro-
peia, através do FEDER”.

Poesia

Zé Carlos Albino 
apresentou o seu 
livro “No Reino do 
Gerúndio”
Nesta obra, o autor, não escrevendo so-
bre o Alentejo, escreve tendo a nature-
za e a forma de estar no Alentejo, como 
“cama” para sua inspiração

 Prevenção 

CPCJA alertou para 
perigos do bullying

Comédia teatral

Carlos Cunha regressou ao Cine Oriental 
com “A Grande Ressaca”
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Cerca de 300 pessoas, de ambos os 
sexos, participaram nesta iniciativa 
promovida pela Câmara Munici-

pal. BTT família, minigolfe, futsal juvenil, 
jogos aquáticos, ténis, BTT, trail infantil, 
street basket, sueca, damas, treino fit, mer-
gulho, tiro com arco, setas, ténis de mesa, 
orientação, e SUP (stand up paddle surf) 
foram as modalidades propostas. 

A Câmara Municipal de Aljustrel, enti-
dade promotora dos jogos concelhios, pre-
miou os primeiros três classificados de ca-
da modalidade competitiva, com entradas 
gratuitas na Piscina Municipal, atribuídas 

em função da sua classificação.
Os Jogos Concelhios pretendem con-

tribuir para o desenvolvimento da prática 
desportiva e são também uma oportunida-
de para que todas as pessoas em geral, das 
várias faixas etárias e sexos, se organizem 
em torno das associações, atingindo as-
sim um público mais vasto. Esta iniciativa, 
com o slogan: “Desporto, a meta para o 
seu bem-estar!” é organizada, anualmente,  
com o apoio das juntas de freguesia, esco-
las do concelho, coletividades desportivas, 
GNR, Bombeiros e rádio local TLA.

De 22 a 29 de junho, a 
equipa de natação de 
competição do Clube de 

Atividade Física dos Bombeiros 
de Ponta Delgada (CAFBPD) es-
teve, em Aljustrel, a realizar um 
estágio de preparação para as 
próximas competições. 

O clube, vencedor de vários 
títulos do campeonato regional 
de clubes masculino e feminino, 
e pertencente à 3ª divisão a nível 
nacional, trouxe a Aljustrel, uma 
equipa de jovens talentos regio-
nais, composta por 22 atletas de 
competição, com idades dos 11 
aos 16 anos, dos escalões infan-
tis, juvenis e juniores. Durante 
uma semana, estes atletas, entre 

os quais se encontravam muitos 
campeões regionais, e dois no 
top 10 das provas nacionais, pu-
deram treinar numa piscina de 
50 metros e usufruir dos equipa-
mentos municipais, bem como 
conviver com atletas do CRIRA.

Este estágio resultou de uma 
parceria entre o Município de 
Aljustrel e o CAFBPD, presidido  
pelo aljustrelense Gabriel Guer-
reiro, professor de desporto, ra-
dicado há vários anos na ilha de 
S. Miguel. 

Trata-se da segunda vez que 
esta associação está, em Aljustrel, 
uma experiência que gostariam 
de ver repetida.  O Município de Aljustrel  

voltou a juntar-se ao mo-
vimento #BeActive na 

realização da Semana Europeia 
do Desporto.  

À semelhança do ano ante-
rior, a autarquia participou neste 
evento e, em parceria com o mo-
vimento associativo do Concelho 
de Aljustrel, promoveu, entre os 
dias 23 e 30 de setembro, ativi-
dades desportivas nos diversos 
equipamentos municipais. 

Neste âmbito foram dina-
mizadas, gratuitamente, as mo-
dalidades de bootcamp, fitness, 
hidroginástica, yoga, zumba e 
paintball. 

Além disso, no dia, 23, inte-
grada nesta semana, foi realizada 
uma “Caminhada pela inclusão”, 
promovida pela Associação Pais-
-em-Rede. E no dia 30, as ativida-

des coincidiram com a realização 
do Dia Intermunicipal para a 
Igualdade, que promoveu  di-
versas atividades desportivas, no 
Parque da Vila de Aljustrel.

Todas as modalidades foram 
monitorizadas pelos técnicos des-
portivos municipais e das coleti-
vidades desportivas do concelho, 
que sensibilizaram os praticantes 
para as numerosas vantagens de 
praticar desporto, motivando-os 
para a adoção de estilos de vida 
ativos e saudáveis. 

O Instituto Português do 
Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ) 
assumiu novamente a coordena-
ção nacional desta iniciativa da 
Comissão Europeia, cujo prin-
cipal objetivo é a promoção dos 
benefícios da prática regular do 
desporto, sendo celebrada em si-
multâneo em 38 países europeus.

O Município de Aljustrel 
agradece a todos os participan-
tes nas variadas modalidades e, 
em particular, a quem colabo-
rou connosco na realização das 
mesmas. Para além dos técnicos 
e funcionários do município, 
agradecer à GNR Aljustrel, Bom-
beiros de Aljustrel, Profª Ana 
Pestana, Profª Ana Rito, Profª 
Céu Alexandre, CrazyPaintball 
Albufeira, Centro Ciclismo de 
Aljustrel, Casa do Professor de 
Aljustrel, CRIRA- Secção Btt, Ju-
do – Núcleo de Aljustrel, Jiu Jitsu 
– Núcleo de Aljustrel, Shoringi 
Kempo – Núcleo de Aljustrel, 
Clube de Ténis de Aljustrel, Sport 
Clube Mineiro Aljustrelense e 
Associação Pais em Rede – Nú-
cleo de Aljustrel.

Desporto e bem-estar

Cerca de 300 pessoas 
participaram nos 28.º Jogos 
Concelhios
Os 28.ºs Jogos Concelhios decorreram de 23 de ju-
nho a 14 de julho, período durante o qual a popula-
ção dos 6 aos 90 anos pôde participar e experimen-
tar diferentes  atividades e modalidades desportivas

Natação

Jovens campeões 
realizaram estágio em 
Aljustrel

#BEACTIVE 

Aljustrel participou na Semana Europeia do 
Desporto 2018
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A equipa sub-13 de hóquei 
em patins tornou-se cam-
peã da taça APA - Asso-

ciação de Patinagem do Alentejo, 
no passado mês de junho. A equi-
pa aljustrelense subiu ao palco, 
após vencer o último jogo da taça, 
por 5-3 contra o Rolley Lagos Clu-
be de Patinagem.  

A equipa vinha de uma vitória 
difícil, em Portimão, onde acabou 
por ganhar por 4-3. 

A equipa Sub-13 foi constituí-
da há quatro anos. Esta taça foi a 
consagração de todos estes anos 
de muito esforço e empenho tanto 
por parte dos jogadores como do 
treinador, Rui Baroa, do coorde-

nador, Paulo Guisado, e dos seus 
diretores. Foi um trabalho muito 
difícil, pois esta é uma modalida-
de bastante dispendiosa, e tem de 
se gostar muito para continuar, 
mas com dedicação acabou por 
dar os seus frutos. No dia 19 de 
outubro, os jogadores começaram 
a jogar para campeonato de apu-

ramento para o Nacional. A Taça 
APA irá decorrer mais tarde. 

Neste momento, o Sport Clube 
Mineiro Aljustrelense conta com 
22 crianças e jovens dos escalões 
de hóquei em patins de Sub-13 (10 
a 12 anos) e Escolares (8 a 10 anos). 
Existe ainda o escalão Iniciação, 
para crianças que queiram ter o 

primeiro contacto com os patins. 
O hóquei encontra-se, de novo, 
numa fase de crescimento, e esta 
vitória veio dar ânimo à equipa e 
aos seus responsáveis, que agrade-
cem o apoio que a Câmara Muni-
cipal de Aljustrel, lhes tem dado 
ao longo destes anos.  

Pelo segundo ano consecu-
tivo, Hugo Henriques, tor-
nou-se vice-campeão na-

cional de patinagem artística, na 
categoria de solo dance, juniores. 

A competição realizou-se, 
nos dias 7 e 8 de julho, em Cus-
tóias (Matosinhos). O jovem de 
18 anos repetiu a proeza, depois 
de, no ano anterior, ter conse-
guido o título de vice-campeão 
nacional na categoria de juvenis. 
Após esta vitória, foi seleciona-
do pela Federação de Patinagem 

de Portugal para integrar a sele-
ção portuguesa de patinagem na 
Taça da Europa, que se realizou, 
em Tomar, de 31 de outubro a 4 
de novembro, e onde alcançou o 
6.º lugar.  

Há onze anos, que Hugo Hen-
riques, patinador do Mineiro Al-
justrelense, trabalha arduamente, 
treinado pelos técnicos Ricardo 
Afonso e Julieta Joseph, para po-
der alcançar o sonho de ir aos na-
cionais e estar entre os melhores 
de Portugal e da Europa. 

O Concelho de Aljustrel 
tem mais um campeão. 
Francisco Rocha, atleta 

do NARM-Núcleo de Atletismo 
e Recreio de Messejana, estabe-
leceu um novo recorde nacio-
nal e ficou em quarto lugar nos 
800 metros em Veteranos 55, no 
Campeonato do Mundo de Atle-
tismo Master, que decorreu, en-
tre os dias 4 e 16 de setembro, na 
Ciudad Deportiva de Carranque 
de Malaga (Espanha). 

O campeonato do mundo de 

atletismo para veteranos é a com-
petição mais alta a nível mundial 
para esta categoria. 

Mais de oito mil atletas de 
101 países competiram nas várias 
modalidades de atletismo. Ficar 
em quarto lugar, quando só pen-
sava estar entre os 12 melhores do 
mundo, e ainda por cima bater o 
recorde nacional, com 2.1042, foi 
algo que Francisco Rocha dificil-
mente acreditou quando se lan-
çou à pista.

À sua frente ficaram os atletas 

dos Estados Unidos, Grã-Breta-
nha e Itália. 

Francisco Rocha chegou a mi-
lésimas de segundo do vencedor, o 
que foi uma enorme vitória, pois 
a sua ambição era chegar à final. 
Este resultado tem sido fruto do 
seu trabalho, esforço e dedicação 
mas também do NARM, que tudo 
tem feito para apoiá-lo e ajudá-lo 
a participar neste Mundial. Fran-
cisco Rocha já tem em vista a con-
quista de novos títulos nacionais e 
o seu apuramento para o campeo-
nato do mundo, na Polónia, em 
março do próximo ano. 

O Concelho de Aljustrel po-
de orgulhar-se de ter atletas que 
sabem defender as cores do clube 
que representam. Francisco Ro-
cha, ex-praticante de ténis e atle-
ta do NARM, que já fora notícia, 
neste boletim municipal, pelas 
conquistas dos títulos a nível na-
cional, é novamente um exemplo 
para todos aqueles que se dedicam 
e que não deixam ficar mal o no-
me do concelho onde residem, se-
jam quais forem as modalidades. 

Uma prata que sabe a ouro

Patinador de Aljustrel vice-
campeão nacional

Atletismo veterano

Francisco Rocha entre os quatro melhores 
do mundo

Hóquei em patins

Equipa sub-13 de hóquei em patins campeã da taça APA
A equipa aljustrelense subiu ao palco, após vencer o último jogo da taça, por 5-3 contra o Rolley Lagos  
Clube de Patinagem
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Pelo terceiro ano consecu-
tivo, a Câmara Munici-
pal de Aljustrel realiza a 

iniciativa “Cante à Mesa”, com 
o objetivo promover e divulgar 
o Cante Alentejano, reconheci-
do pela UNESCO como Patri-

mónio Imaterial da Humani-
dade.

Nesta 3.ª edição, e à seme-
lhança dos anos anteriores, os 
restaurantes e outros estabele-
cimentos locais - que aceitaram 
o convite do município - vão 

receber diversos grupos corais 
e de música popular alentejana 
para animar os espaços, permi-
tindo assim a divulgação infor-
mal do cante junto da popula-
ção e dos clientes.

Com esta iniciativa, a Câ-

mara Municipal de Aljustrel 
pretende dinamizar os estabe-
lecimentos de restauração nas 
diversas localidades do conce-
lho e contribuir para desenvol-
ver a economia local, ajudando 
a impulsionar cada vez mais o 

cante alentejano.
Este projeto é cofinanciado 

pelo Alentejo 2020 - Programa 
Operacional Regional do Alen-
tejo, Portugal 2020 e União Eu-
ropeia, através do FEDER.

Música e gastronomia

“Cante à Mesa” 
pela terceira 
vez em Aljustrel
De 9 a 11 de novembro, vai 
haver “Cante à Mesa” em Al-
justrel.

24 Novembro
Sábado

10h30 - Abertura da Feira 

14h30 - Banda da Sociedade Musical 
I. R. Aljustrelense 
 [Arruada da Praça da República até ao recinto 
da feira e atuação frente à Adega Coletiva]

14h00 –  “Petiscos” 
 Confeção e prova de petiscos 
tradicionais 
[Espaço Produtos da Terra - Núcleo Rural de 
Ervidel do Museu Municipal de Aljustrel]

15h00 - Abertura Oficial da Feira  
[Frente à Adega Coletiva]

15h30 - Encontro de Poetas Populares 
[Centro Cultural Freguesia de Unidade]

16h00 - “Grão à Mesa” - Confeção de 
prato, entrada e sobremesa à base de 
grão, batata-doce e castanhas 
[Espaço Produtos da Terra - Núcleo Rural de 
Ervidel do Museu Municipal de Aljustrel]

16h30 - Rota das Adegas   
Percurso: Adegas do Raposo e 
Varrasquinho  
- Animação com o Grupo “Maravilhas 
do Alentejo” 
[Início da Rota- Frente à Adega Coletiva]

18h00 - Grupo Coral ”Flores de 
Primavera” de Ervidel    
[Recinto da Feira e Adega Coletiva]
 
19h30 - “Maravilhas do Alentejo”

21h30 - “Tem Avondo” 

23h30 - “AKUNAMATATA”
[Adega Coletiva]

25 Novembro
Domingo

10h30 - Abertura da Feira 

14h00 às 20h00 – Programa “SOMOS 
PORTUGAL “da TVI,  
em direto de Ervidel

14h00 - “Doces da talha” - Confeção 
e prova de doces com vinho da talha, 
grão-de-bico e romã 
Colaboração: Hotel Rural Vila Galé 
Clube de Campo 
[Espaço Produtos da Terra - Núcleo Rural de 
Ervidel do Museu Municipal de Aljustrel]

16h00 - “Grão à Mesa” - Confeção de 
prato, entrada e sobremesa à base de 
grão, batata-doce e castanhas 
 Colaboração: Hotel Rural Vila 
Galé Clube de Campo
 [Espaço Produtos da Terra - Núcleo Rural de 
Ervidel do Museu Municipal de Aljustrel]

16h30 - Rota das Adegas  
Percurso: Adegas do Chaveiro e 
Moreira - Animação com o Grupo Coral 
Juvenil “Moços da Aldêa” 
 [Início da Rota: Frente à Adega Coletiva]

17h30 - Grupo Coral “ Margens do 
Roxo” de Ervidel 
[Adega Coletiva]

18h00 - Grupo Coral Juvenil “Moços 
da Aldêa”
[Adega Coletiva]
 
20h00 - “Mata Bicho ”  
[Adega Coletiva]

21h00 - Zéi & Os Etílicos  
[Adega Coletiva]

22h30 – Encerramento

Poesia | Rotas das Adegas | Gastronomia | Produtos Regionais 
Mostra de Artesanato | Animação de Rua | Música Tradicional e Popular


